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A nossa maravilhosa Catedral 

C. S. F. 
Já vimos em artigo anterior, publicado no domingo pas- 

sado, os primeiros passos para a construção da Catedral de 
nossa cidade, justo orgulho dos campineiros. 

Hoje analisaremos a segunda fase, iniciada em 1848, quan- 
do a Câmara Municipal nomeou o dr. Antônio Joaquim de 
Sampaio Peixoto administrador das obras. O primeiro cuida- 
do deste ilustre bacharel foi abrir uma subscrição entre os 
homens ricos do lugar, os quais com "patriotismo e benefi- 
cência" atenderam ao apelo. 

A esta altura da história surge a figura curiosa de An- 
tônio Francisco Guimarães, o Bahia, cidadão português, que 
aqui residia desde 1819, e que fizera vir da Província uma 
turma de entalhadores para ornamentação interna da Ma- 
triz. Interessante é lembrar-se a receita de 1851: oito contos 
quatrocentos e vinte e dois mil cento e quarenta e oito mil 
reis... 

Foi também quando a participação de Vitoriano dos An- 
jos é lembrada. Este artista, era baiano, e quando aqui che- 
gou em 1853 formou um corpo de aprendizes muito hábeis. 
Vitoriano dos Anjos deu o melhor de seu talento à nossa 
Catedral, burilando em madeira de lei os maravilhosos la- 
vores dos púlpitos, as varandas para o coro, as colunas da 
Capela do Santíssimo e a rara suntuosidade do altar-mor. 

Em "Peregrinações" deixou Emílio Zaluar, que visitou 
Campinas em 1862, suas impressões consignadas na Revista 
do Centro de Ciências, Letras e Artes (31 de dezembro de 
1915), Eis um fragmento de suas impressões: "O cedro que 
campeava outrora gigante no santuário das florestas, trans- 
formado agora pelas mãos do gênio em maravilhas de arte, 
adorna o santuário do Deus vivo. Tenho visto poucos traba- 
lhos tão peregrinos executados em madeira. E' um poema de 
flores, arrendados, colunatas, arabescos, grinaldas, florões, en- 
Taçados com profusão e simetria, beleza e unidade, traduzin- 
do as idéias de uma alma de poeta, sob as formas mais pu- 
ras, graciosas e sublimes que se podem reproduzir pelo cln- 
zel do escultor". 

Vitoriano dos Anjos, como muitos artistas, morreu velho 
e em extrema miséria. Seu registra de falecimento diz: "Vi- 
toriano dos Anjos — Aos 30 de julho de 1871, no cemitério 
desta Matriz, sepultou-se o cadaver de Vitoriano dos Anjos, 
idade 106, viuvo, natural da Bahia. Foi recomendado. E, para 
constar, mandei fazer este assento, que assino" 

Em Julho de 1862, tendo Vitoriano dos Anjos deixado o 
serviço, substituiu-o como administrador o Sampainho — An- 
tônio Carlos de Sampaio Peixoto, o qual organizou um corpo 
de entalhadores chefiados pelo artista fluminense Bernardlno 
de Sena Reis e Almeida. Estes novos artífices fizeram os dois 
altares dos cantos da nave, os laterais e as capelas. Faltava 
agora a fachada, cuja planta sofreu modificações. 

Após muitos estudos por profissionais do Rio de Janeiro e 
com a assistência do dr. Charles Romleu, resolveu-se fosse er- 
guida uma só torre "sobrancelra" a uma ordem de pilastras so- 
bre o frontispiclo, e em cujo centro devia campear imponente 
e majestosa". Foi ao proceder-se à excavação para os alicer- 
ces que houve o desmoronamento fatal, sepultando cinco pes- 
soas (11-1-1866), inclusive um escolar de doze anos que fora 
espiar as obras. 

Várias pessoas ficaram feridas, e entre elas, dois escravos 
do Marquês de Três Rios. Dali por diante, as obras decorre- 
ram com interrupções freqüentes e multa lentidão. 

O ano de 1874, foi marcado por incidentes entre a Câma- 
ra e os empreiteiros, devido à demolição de parte da fachada, 
tida por insegura, devido á umidade do terreno. Resolvido a 
pendência, e com novo contrato, efetuou-se o levantamento 
da fachada com a torre assíria, que corôa o templo, cuja base 
se constituiu de enormes blocos de cantaria. 

Em 1880, o dr. Ramos de Azevedo começou a trabalhar 
na obra, e nos dois anos seguintes, os trabalhos prosseguiram 
sem descanso. Já terminara parte do estuque e ornamentação 
da grande nave; assentaram-se os tubos de gás pará ilumi- 
nação, e se levantara a Capela Mor. Afinal, em 1883, as gran- 
diosas obras estavam concluídas. A construção levara de 1807 
até aquela data, comprovando o conhecido provérbio de que 
"as catedrais não se fazem em anos, mas em séculos". 

A data da Inauguração, 8 de dezembro de 1883, dia con- 
sagrado á Imaculada Conceição, há de ficar para sempre nos 
anais da cidade. Naquele dia, visitantes ilustres chegaram de 
toda a parte. As festividades foram imponentíssimas. Música, 
solos de SanfAna Gomes, coros de vozes escolhidas, estando 
presente a grande cantora Maria Monteiro; Te Deum e ben- 
ção, sem contar os inflamados sermões. Foguetório não houve, 
devido ao mau tempo. Mas eram deslumbrantes os coretos com 
bandas de músicas, os 16 arcos de iluminação, sendo 8 deles 
a gás, folhagens, bambus e flamulas. As orquestras eram re- 
gidas pelos Maestros Elias Lobo, SanfAna Gomes e Gomes 
de Carvalho. Cem soldados formaram garbosa Guarda de hon- 
ra, comandada pelo Capitão Espirito Santo. 

A Catedral precisou ser reformada cerca de 40 anos mais 
tarde, para reparos de estragos e complemento dos planos pri- 
mitivos. Em 1917 D. Joaquim Mamede, Bispo Auxiliar, provi- 
denciou reformas, nomeando uma comissão presidida pelo Co- 
ronel Manoel de Moraes. Cerca de 40 contos de reis foram ar- 
recadados, quantia respeitável para a-época. 

Mas foi D. Francisco de Campos Barreto, 2.o Bispo de 
Campinas, o maior responsável pela restauração do grandioso 
templo. Reformas de vulto foram então realizadas, abrangendo 
a fachada posterior, construção de novo zlmbórlo, onde foi 
posta Imagem de Nossa Senhora das Graças; substituição de 
todo o telhado, por outro de tipo francês. Quatro Anjos, re- 
prestando o Juiz Final foram colocados dos lados da tor- 
re. Da fachada foram retiradas as gambiarras de ilumina- 
ção a gás, e postos medalhões de diferentes datas, rememo- 
rando o início da construção, a proclamação do Dogma da 
Imaculada Conceição, a inauguração da Matriz Nova e das 
obras mais recentes. , 

Um fato interessante: embora o orçamento fosse supe- 
rior a 300 contos de reis, e os recursos não atingissem a um 
quinto desta importância, as obras foram realizadas com 
presteza e competência. 

A construção da Catedral quando a Vila contava apenas 
4 mil habitantes é uma lição de esperança e de fé. Nessos 
antepassados confiavam na prosperidade da região, no valor 
de seus homens, e tinham fé que removia montanhas. 

Na verdade, a Matriz de Nossa Senhora Conceição, Ca- 
tedral de Campinas, é um dos mais grandiosos templos de 
todo o Brasil. Há multo a se mencionar: o maravilhoso tra- 
balho de Vitoriano dos Anjos, as lindíssimas Capelas late- 
rais, as colunatas e capiteis, as molduras de primorosa per- 
feição; os preciosos vi trais, o orgâo e as sacras alfaias, os 
ecos das grandiosas cerimônias ali realizadas, um mundo de 
histórias que ficam para qualquer dia destes. 
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10 EXTERIOR FOLHA DE S. PAULO Quarta-feira, 18 de outubro de 1978 

0 primeiro dia de João Paulo 2.° 

Opção acima do comunismo e capitalismo 

O novo papa é visto como símbolo de uma terceira via entre os dois sistemas antagônicos em que se debate a humanidade 

Pedro Del Picchia, 

de Roma i 
O grupo renovador da 

Igreja Católica está ab- 
solutamente satisfeito com a 
eleição do cardeal polonês 
Carol Woitlla, agora papa 
João Paulo 2 °. Essa era a 
Impressão que se recolhia on- 
tem em conversas no Vati- 
cano. A imprensa italiana, 
porém, mais prudente, não 
fazia maiores prognósticos 
sobre o que poderá vir a ser o 
pontificado que se inicia. E 
claro que é impossível nesta 
altura querer prever a His- 
tória. ainda mais a história 
da Igreja, sempre repleta de 
lances os mais surpreenden- 
tes. Mas já é possível fazer 
algumas Indicações gerais 
ébbre fatores que certamente 
Influenciarão, e multo, nos 

• ruínos da Igreja de João 
FVllo 2°. 

Uma primeira conside- 
ração refere-se à insistência 
com que ontem os cardeais 
de Terceiro Mundo pro- 
ciiravam mostrar o arcebis- 
po da Cracóvia como um 
homem que exerceu o sacer- 
dócio — e também, è claro, a 
política em condições muito 
semelhantes àquelas existen- 
tes n(js países subdesenvol- 
vidos. 

Filho de operários e ele 
mesmo operário durante a 
juventude, Woitila ao fazer 
Sua opção pelo sacerdócio 
católico. Já quando freqüen- 
tava a Universidade, assu- 
miu abertamente o desariò 
que é ser padre num regime 
de inspiração declaradamen- 
te materialista como o 
polonês. 

* TERCEIRA VIA 
Ressaltava-se ontem, por 

exempío.a posição que man- 
, teve frente ao governo de seu 

pais, trabalhando corti 
.djierários e universitários, 
huma situação quase idên- 
tica à de muitos sacerdotes 
do Terceiro Mundo subme- 
tidos a perseguições de 
oíráter político. 
;*<Nas primeiras horas após a 
ÜÉeição do cardeal polonês. 
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ULYSSES 

AUTOGRAFA LIVRO 

C im a presença dos candidatos 
a Senador Franco Monloro e 
I crnando Henrique Cardoso e 
outros lideres políticos nacio- 
nais estaduais, hoje na Livra- 
ria Brasiliense, na rua Barão de 
Itapelininga, 13, às 17 horas. 

ULYSSES GUIMARÃES 

Presidente Nacional do MDB 
estará autografando seu livro 

ROMPENDO O CERCO 

O livro é um vigoroso testemu- 
nho da luta desenvolvida por 
esse lidcr parlamentar contra p 
autoritarismo no Brasil e contra 
- diz Ulysses Guimarães - o 
"Governo xique-xique este que 
ai está. Não dá sombra nem en- 
costo. Para a Nação, não dá. 
Para os amigos, parentes e pro- 
tegidos, presenteia com gover- 
nadorias, senatorias biônicas, 
embaixadas, empréstimos e ne- 
gócios. Passa então a ser o go- 
verno sombra e água fresca". 

anteontem, surgiam inter- 
pretações de que o fato sig- 
nificaria um retrocesso na 
política de abertura da 
Igreja, pois, Woitlla estava 
sendo apontado como um 
ferrenho anticomunista. Pas- 
sado um dia,porém, a inter- 
pretação que predominava 
no Vaticano e mesmo nos 
meios políticos italianos Já 
era diversa. Na verdade, em 
seu pais, o arcebispo de 
Cracóvia seria o símbolo da 
luta pela liberdade, pela 
democracia, por uma par- 
ticipação mais efetiva dos 
trabalhadores e estudantes 
no governo da Polônia, E nes- 
se caso sua eleição, ao con- 
trário do que se falou de 
inicio, seria a própria rea- 
firmação dos caminhos con- 
temporâneos da Igreja, 
traçados a partir do ponti- 
ficado de João 23. 

Na opinião de muitos se- 
tores da alta hierarquia da 
Igreja, o papa do Leste seria 
o próprio símbolo da busca de 
uma terceira via quê se so- 
brepusesse ao comunismo e 
ao capitalismo, em seu en- 
trechoque histórico. Pois 
para esses setores é neces- 
sário buscar um caminho que 
supere o estado de coisas 
atual, em que, por exemplo, a 
juventude do Leste olha para 
o Ocidente em busca de ins- 
piração, ao mesmo tempo em 
que a juventude deste lado do 
mundo sente-se tentada pelos 
caminhos percorridos pelos 
países do Leste. 

Para essa corrente de 
opinião, João Paulo 2.° po- 
derá exprimir em seu pon- 
tificado uma tentativa de 
superação do mundo de sis- 
temas antagônicos que já se 
esgotaram, empobrecendo a 
Humanidade e tornando-a 
um joguete meramente 
econômico em sua disputa de 
caráter planetário. 

HOMEM DE AÇÀO 
Como homem de ação. o car- 
deal Woitila apontado como 
um lider que em Nova Huta, 
cidade industrial planificada 
e construída para ser um 
modelo na Polônia, dirigiu os 
operários católicos que reivin- 
dicavam a construção de 
uma igreja no local, já que 
nenhum templo fora erguido _ 
pelas autoridades. No final, a 
batalha foi vencida pelos 
católicos e a cidade hoje tem 
uma igreja. 
©utro aspecto destacado por 

cardeais do Terceiro Mundo 
é a constante luta que Carol 
Woitila travou contra a cen- 
sura oficial, chegando mes- 
mo a proferir duros discursos 
na presença de autoridades 

Para os cardeais reno- 
vadores, enfim, os problemas 
que Igreja enfrenta no Segun- 
do Mundo são em grande par- 
te os mesmos doTerceiro.e um 
papa que vem de um pais do 
Leste certamente só pode 
conduzir a Igreja num ca- 
minho que preserve os gran- 
des valores da Humanidade 
como a justiça social e a li- 
berdade, chegando a um 
equilíbrio entre o progresso 
material e o desenvolvimento 
espiritual. 

A verdade é que a grande 
maioria da hierarquia ca- 
tólica e os mais eminentes es- 
pecialistas em Vaticano con- 
sideram a escolha de Woitlla 
uma vlragem histórica. 
Opinião que não parece ser 
compartilhada pela Cúria 
Romana, que foi a maior 
derrotada no Conclave. A 
Cúria Romana, outrora uma 
espécie de feudo dos cardeais 
Italianos, foi submetida a um 
Intenso processo de inter- 
nacionalização durante o 
pontificado de Paulo 6.°. 
Agora, a eleição do cardeal 
Carol Woitlla chega a ser atè 
uma espécie de climax desse 
processo. O ponto mais alto 
alcançado pelos reforma- 
dores da Igreja que come- 
çaram a trabalhar sob o pon- 
tificado de João 23 no início 
do Concilio Vaticano 2.°. 

PAPA DO ANO 2000 
Ontem já se chegava a afir- 

mar que João Paulo 2." será o 
papa do ano 2000. Ele tem 
somente 58 anos. Será o 
homem que conduzirá 'a 
Igreja ao seu terceiro milênio 
de história. E que depois dele 
o difícil será a volta de um 
italiano ao vértice da Igreja. 
Tem-se como certo que o 
novo papa consumará de- 
finitivamente o processo de 
internacionalização da alta 
hierarquia católica. Os mais 
entusiasmados já falavam 
num próximo papa africano. 

Também como dado po- 
sitivo, ressaltava-se que 
Carol Woitlla sempre exer- 
ceu o sacerdócio em contato 
direto com a comunidade 
católica. E, na terminologia 
da Igreja, um pastor, con-. 
diçào imprescindível ao 
sucessor de João Paulo 1.°. 
Mas além de pastor, o novo 
papa é ainda considerado um 
intelectual de sólida foj:-' 
maçâo e apontado corno 
exemplo de perseverança, 
pois de operário chegou a 
professor universitário. Tem 
trabalhos publicados sobre 
Filosofia, particularmente 
Ética, e Teologia, além de 
ser formado em Letras. 

Todo esse conjunto de con- 
dições está sendo mostrado 
como mais que suficiente 
para determinar um papado, 
nas palavras de um cardeal, 
"que seja a grande conti- 
nuação dos três últimos pon- 
tificados, de João 23, de 
Paulo 6.°, e de João Paulo 1.°, 
conduzindo a Igreja no rumo 
de seu destino histórico in- 
tegrante plena do mundo 
moderno". 

Finalmente, ao fazer seu 
primeiro discurso o papa 
João Paulo 2.°, mais uma vez 
satisfez as expectativas dos 
renovadores ao ressaltar a 
importância do aprofun- 
damento do Concilio e da am- 
pliação da colegialidade, em 
suma, da democratização da 
administração da Igreja. 

Notável também é o silên- 
cio que -os religiosos mais 
conservadores vêm manten 
do a propósito da escolha de 
Carol Woitila, limitando-se- 
no máximo a algumas poucas 
palavras formais sem maior 
consistência. 

Amigo do papa diz que 

ele tem excelente saüde 
CIDADE DO VATICANO 

— O papa João Paulo 2.° 
"desfruta de uma excelente 
saúde, com exceção a um 
pouco de reumatismo", as- 
segurou ontem à France 
Press um ■ de seps compa- 
triotas e amigos pessoais, M. 
de Habicht, o primeiro lalco 
da Cúria Romana 
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"O então cardeal Woitila 
vinha ver me por ocasião de 
suas visitas a Roma e fa- 
zíamos longas caminhadas", 
acrescentou. 

Segundo Habicht, o papa é 
um infatlgável leitor, a tal 
ponto que durante uma con- 
ferência de laicos era visto 
tomando notas da discussão 
ao mesmo tempo que se 
dedicava à leitura de um 
livro. "E uma personalidade 
profundamente humana, 
porém intransigente em 
matéria de fé e moral", es-, 
clareceu. 

sudXrio 
O papa João Paulo 2.° foi 

um dos altos dignatárlos 
eclesiásticos que veneraram 
o Santo Sudárlo durante sua 
recente exibição pública em 
Turim. 

No dia 11 de setembro úl- 
timo o cardeal Carol Woitlla 
foi ver a relíquia que se supõe 
ser o sudário de Jesus Cristo 
e que está sendo submetida a 
uma rigorosa série de testes 
por um grupo de cientistas in- 
ternacionais. 

O objetivo dos testes é 
determinar a idade da peça 
de pano e de que maneira 
ficou gravada nela a imagem 
de um homem barbudo. 

Mais de três milhões de 
turistas e peregrinos viram o 
sudário, cuja exibição pelo 
espaço de 45 dias foi au- 
torizada pelo arcebispo de 
Turim, Anastaslo Balles- 
trero. 

Por ocasião de sua visita a 
Turim, o cardeal Woitlla foi 
recebido por Ballestrero, que 
assim se manifestou sobre sua 
eleição. "Não há dúvida de 
que ele foi eleito por Deus. 
Tenho absoluta certeza de 
que será um grande papa". 

J 
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O papa João Paulo 2° (à esquerda) conversa com o cardeal polonês, Stefan Wyseynskí 

Para Woitila, direitos 

civis são inalienáveis 

Durante a procissão de Corpus Christi, em 
Cracóvia, em 1977, o então cardeal Carol Woitila 
pronunciou quatro homílias que expressam seu 
pensamento a respeito de várias questões re- 
ligiosas e temporais. Alguns trechos das ho- 
mílias foram selecionados pelo jornal "O São 
Paulo", órgão oficial da diocese de São Paulo e 
são aqui reproduzidas. 

"A questão dos direitos civis", diz o cardeal, 
"está sendo debatida no mundo inteiro, ganhan- 
do um peso cada vez maior em nossa socieda- 
de". 

"Estes direitos são inalienáveis! Os direitos do 
homem, os direitos da pessoa e os direitos da 
comunidade. E a Igreja .é uma das grandes 
comunidades em terra polonesa. Não podemos 
considerar esses direitos como uma concessão. 
São inalienáveis.O homem os possuí desde o 
momento em que nasce, e procura realizá-los em 
sua vida. E se eles não podem ser realizados, en- 
tão o homem se revolta. E não pode ser de outra 
forma, porque se trata de um homem, e tudo isto 
está de acordo com sua dignidade. 

RESPEITAR OS DIREITOS HUMANOS 

Por esta razão, todos os governos do mundo 
tem interesse — assim também na Polônia e 
Cracóvia — na compreensão da necessidade de 
respeitar os direitos humanos, os direitos civis, 
os direitos do homem. O homem que percebe 
uma falha, neste setor, está disposto a tudo. Está 
disposto a enfrentar os sacrifícios mais adversos 
porque não pode renunciar á sua natureza; ao 
fato de ser um homem, ao fato de ser um polo- 
nês, ao fato de ser cristão. Não pode renunciar! 

REPRESSÃO, NAO 
E este problema não pode ser resolvido 

através dos instrumentos de repressão. Não é 
possível resolver essa questão fazendo-se uso da 
policia e da prisão. Não! Isto não faz mais que 
aumentar do valor de que se è homem,polonês e 
cristão. O problema não sera resolvido aumen- 
tando o aparato policial, os serviços de seguran- 
ça. Existe apenas uma maneira para alcançar a 
paz e a unidade da Nação, e isto se consegue 
através do respeito aos direitos do homem, do 
cidadão, do polonês, do católico, sem nenhuma 
restrição. 

O dever do governo, não é apenas o de domi- 
nar, de dispor de instrumentos de dominação. A 
tarefa do governo é a de vigiar para que esses 
direitos sejam integralmente respeitados. Esses 
problemas não podem ser resolvidos de outra 
forma. 

CRISTO, SEMPRE 
Já se falou sobre Wawel, que lá não existe 

quase nenhuma pedra, nesta nosa antiga cida- 
dela real, que não traga um sinal de Cristo, do 
corpo de Cristo — Deus da Eucaristia. Devemos 
dizer também que não há praticamente ne- 
nhuma alma de polonês que Ele não tenha to- 
cado, de uma maneira ou de outra. Mesmo se 
hoje esta alma polonesa negue-se a admiti-lo, 
mesmo se hoje ela se declarar como não cristã, 
não crente, atéla, não é possível riscar o nome de 
Cristo da história da humanidade. Não è possível 
riscá-lo da história humana. E, principalmente, 
não é possível eliminá-la da história de nosso 
povo. 

Jamais poderemos esquecer o diálogo de Cris- 
to com Pilatos, quando (sabemos por quem), Ele 
foi acusado por seu desejo de tornar-se rei. Je- 
sus, negou, a principio, mas quando aquele 
homem inteligente, Pilatos,começou a fazqr-lhe 
perguntas sobre esse tema, Jesus respondeu — 
"Você afirma que sou rei, mas nasci para isto, e 
para isto vim ao mundo: para dar testemunho da 
vedade". De toda a verdade: e daquele Deus mis- 
terioso e inconcebivel, e do homem, também de 
certa formB inconcebível, que è um grande mis- 
tério. oara dar testemunho também deste ho- 
.TJ}???}.' Não procuro nenhum outro poder.. 

PELO HOMEM INTEGRAL 
A Igreja também, e em particular a Igreja da 

Polônia, não busca outro poder. Só deseja uma 
coisa: dar testemunho da verdade de Deus e do 
homem. Por Isto Deus é alimento, é pão, porque 
ele é a verdade que nutre e que dá vida. O ho- 
mem se alimenta da verdade. E o homem In-, 
tegral não é feito apenas por matéria, mas tam- 
bém de espirito. Talvez, no Ímpeto da propagan- 
da materialista, nos esqueçamos disto tudo. Tal- 
vez seja este o grande erro histórico que está 
acontecendo sob nossos olhos. 

Este é o grande erro, e devemos corrigi-lo 
imediatamente. Em todo caso, ao homem, que 
seguindo a Cristo, anuncia a verdade sobre si 

próprio e sobre o mistério de Deus, é necessário 
deixar um espaço adequado na vida social; não 
limitá-lo e impedi-lo, ou colocar-lhe uma camisa 
de força, por razões de segurança. 

JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA 
Pensamos principalmente na juventude 

universitária, nesta juventude madura, autô- 
noma, sobre a qual, de maneira particular pesa 
a responsabilidade pelo futuro da Pátria, para o 
futuro da Igreja. Essa responsabilidade pelo 
futuro está entendida em um sentido amplo: no 
sentido social e político, cultural e religioso. A 
juventude é o nosso futuro. 

Devemos nos alegrar para tudo o que com- 
prove que nossa juventude não é apenas alegre e 
despreocupada, mas que sabe pensar seriamen- 
te, levar a vida a sério e os problemas, sejam de 
natureza social ou pessoal. Devemos alegrar-nos 
por isto. (Não podemos mais nos maravilhar 
destes jovens - devemos respeitar sua maturi- 
dade. 

RESPEITAR A VERDADE 
È preciso dizer a verdade, respeitar a verdade 

profunda de cada homem, principalmente do 
jovem. A imprensa polonesa deve estar ab- 
solutamente consciente do fato de que não è 
direito analisar os atos da juventude em es- 
quemas previamente elaborados. Não deve ser, 
como é em muitos países do mundo, um ins- 
trumento de manipulação da opinião pública. O 
homem é uma criatura razoável, o homem busca 
a verdade.O polonês, em sua histórica busca da 
verdade, tem atrás de si mais de mil anos, e isto 
constitui para ele uma maturidade particular, 
mesmo para aqueles que não são imaturos. Este 
fato cria uma maturidade particular.e se no dia 
seguinte aos fatos, eles lêem nos jornais algo 
diferente do que realmente aconteceu ficarão 
amargurados e pensarão que vivem num mundo 
de enganos, onde se falsifique a realidade que diz 
respeitoa todos nós,os poloneses.a nossa história, 
nossa visão de mundo. 

A RESPONSABILIDADE DE IMPRENSA 
A imprensa tem uma responsabilidade e nós 

fazemos um grande apelo à imprensa po- 
lonesa porque, junto a todos aqueles que querem 
o bem de nossa pátria, se ponha a serviço dos 
direitos do homem, dos direitos da nação e não 
se limite a preparar uma certa informação, uma 
certa opinião ou determinadas idéias sugeridas 
por apenas uma das partes Principalmente 
quando esta opinião ou esta idéia digam respeito 
a alguém que não pode se defender. 

Seria possível escrever, como as vezes es- 
creve-se, se houvesse liberdade de imprensa na 
Polônia, se pudéssemos ter várias versões sobre 
todos os assuntos mas a imprensa ainda é mo- 
nolítica, há uma unilateralidade na imprensa. 
Por isto, os jornalista devem ficar mais atentos, 
para não difamar ninguém em suas publicações 
(para não deformar as opiniões de um homem 
ou de certas pessoas que não têm condições de se 
defender; isto em nome dos bons costumes, em 
nome da tradição polonesa. Todos ganharão 
com isso. Certamente, não será nosso governo o 
perdedor, porque o governo sempre é forte, na 
verdade. E forte da verdade Em nossa cultura e 
tradição nacional, é preciso colocar as coisas 
nestes termos. 

Reunião do CELAM 

vai ser em janeiro 

CIDADE DO VATICANO — O arcebispo de 
Fortaleza, d. Alolslo Lorschelder, presidente do 
CELAM, disse ontem que a reunião do Conselho 
Eplscopla Latlno-Americano, que estava mar- 
cada para este mês mas foi adiada devido à 
sucessivas mortes de Paulo 6.° e João Paulo 1.°, 
será realizada "possivelmente em Janeiro", 

Segundo a agência AP, uma das primeiras 
decisões do papa Joáo Paulo 2," foi marear entre 
Janeiro e fevereiro a reunião do CELAM. A 
AP não citou fontes. 

"Assim como o papa Joáo Paulo 1." o Santo 
Padre decidiu não assistir à reunião", acrescen- 
tou d. Aloislo. Indagado sobre se o novo pontífice 
o havia considerado como futuro secretário de 
Estado, o cardeal brasileiro, sorrindo, afirmou: 
"O que eu quero é voltar ao Brasil para reunir- 
me ao meu povo". Entrevistado pouco depois de 
deixar o Conclave, d. Aloisio preferiu não fazer 
comentários. Disse que estava cansado e colocou 
a mão sobre o peito, como para lembrar que 
recentemente sofreu um ataque cardíaco. 

Missa inaugura 

pontificado de 

João Paulo 2.° 

CIDADE DO VATICANO — O papa João Paulo 
2.° vai inaugurar seu pontificado com uma missa 
solene na basílica de São Pedro, ou, se o tempo 
permitir, ao ar livre, na praça do Vaticano, 
segundo anunciou um porta-voz da Santa Sé on- 
tem. 

O comunicado do Vaticano nada menciona 
sobre a coroação do papa, o que foi interpretado 
como um desejo de João Paulo 2.° de seguir o 
exemplo de seu predecessor, que se negou a 
aceitar a coroação tradicional. O porta-voz tam- 
pouco disse a que horas será a missa, mas disse 
que hoje o papa pronunciará um discurso aos 
cardeais, os quais receberá em audiência na sala 
do consistório. 

O papa João Paulo 2 ° mudou-se ontem para 
seu apartamento no Vaticano, levando seus par- 
cos pertences. 

Uma fonte do Vaticano mostrou-se admirada 
com a pobreza do pontífice, expressando: " A es- 
cova de dente que ele levou para o Conclave está 
toda gasta". 

O novo papa visitou o apartamento, localizado 
no quarto andar do palácio, depois de concele- 
brar a missa com o Colégio de Cardeais, na 
capela Sistina, de manhã. 

O camerlengo da Igreja, cardeal Jean Villot, e 
o prefeito da casa papal o bispo Jacques Martin, 
ambos franceses, acompanharam o papa na 
visita ao apartamento, onde foi recebido pelas 
freiras que serviram de empregadas para o úl- 
timo pontífice. 

Fontes do Vaticano disseram que o papa al- 
moçou a refeição preparada pelas irmãs de San- 
ta Marta, que cozinharam para o Conclave. 

Acrescentaram que as vestes papais que João 
Paulo 2.° usou, em sua primeira aparição 
pública, anteontem, não lhe serviram muito 
bem, tendo o alfaiate Annibale Gammarelli 
trabalhado de noite e feito novas vestimentas. 

Poucas horas depois da visita a seus aposen- 
tos, o papa fez a primeira saída para fora do 
Vaticano. Foi de carro visitar seu velho amigo, o 
bispo Andrej Maria Deskur, nascido na Polônia, 
atual presidente da comissão sobre os meios de 
comunicação do Vaticano, que se encontra hos- 
pitalizado. 

Milhares de fiéis reunidos na praça São Pedro 
aplaudiram o papa quando ele saiu do Vaticano 
em sua limusine Mercedes preta. João Paulo 
passou de pé, no carro aberto, sorrindo e sau- 
dando a multidão com os braços. 

Os cardeais que elegeram João Paulo 2 ° 
somente hoje abandonaram o Conclave na ca- 
pela Sistina. depois de concelebrarem a missa 
com o cardeal Carol Woitila. Pouco antes do 
meio-dia foi aberto o grande portão de madeira 
trancado sábado, quando se iniciou o Conclave. 
Um cordão de segurança do Vaticano, no meio 
do qual passavam os 110 cardeais, impedia a 
aproximação de centenas de jornalistas, fotó- 
grafos e cinegrafistas. 

A escolha saiu de 

um impasse surgido 

durante o Conclave 

DO CORRESPONDENTE 
ROMA — A escolha de Carol Woitila. no Con- 

clave que terminou segunda-feira, só se con- 
cretizou depois que surgiu um grande impasse 

. nos quatro primeiros escrutínios realizados 
domingo. Segunda-feira, ao meio-dia, porém, a 
escolha do cardeal polonês já era tida como cer- 
ta para grande parte dos 111 eleitores. Essas in- 
formações, baseadas em conversas com car- 
deais, acrescentam ainda que a maior parte dos 
eleitores do Sacro Colégio entrou em Conclave 
disposta a escolher um italiano, mas não se con- 
seguiu chegar a acordo sobre quem seria. De 
fato ocorreu um confronto entre os adeptos do 
cardeal arcebispo de Florença, Giovanni Be- 
nelli, e os do cardeal arcebispo de Gênova, 
Giuseppe Siri, este uitraconservador. Os outros 
dois cardeais que eram tidos a principio como 
possíveis soluções de compromisso. Ugo Poletti 
e Giovanni Colombo, não foram capazes de con- 
seguir os 75 votos necessários para a eleição do 
papa. E a solução Woitila surgiu inesperadamen- 
te e foi ganhando força até que no terceiro dia de 
Conclave já era amplamente majoritária, 

O cardeal polonês, quando percebeu que seria 
escolhido, ficou absolutamente firme e tranqüilo 
e ao ser indagado se aceitava o cargo foi "humil- 
de mas absolutamente seguro em sua respota", 
de acordo com o depoimento de um membro do 
Sacro Colégio. "Está estabelecido que devo 
aceitar", disse Woitila. 

SEGURANÇA 
Essa segurança. Inclusive, está sendo vista 

como condição para que o novo papa "não se 
dobre sob o peso da cúpula de São Pedro", como 
se diz que ocorreu com João Paulo 12. 

Uma pequena indiscrição que outro cardeal, 
fez a este correspondente permitiu também 
saber que, depois de Já eleito papa, na manhã de» 
ontem, o cardeal Woitlla foi encontrado logo 
cedo sozinho tomando café no refeitório que ser- 
via aos conclavistas. Naquela altura João Paulo 
2". Jà estava ocupando seus aposentos no Palácio 
Apostólico, mas como encontrasse dificuldade 
para conseguir tomar café saiu pelos corredores 
e acabou chegando no refeitório do Conclave, on- 
de ele mesmo se serviu, sendo então pilhado por 
três cardeais que foram lá poucos minutos 
depois, enquanto a maioria ainda dormia. 
Esse episódio foi contado para exemplificar um 

traço da personalidade do cardeal Woitlla. que è 
o do arrojo pessoal, de ir buscar as coisas nde 
elas estão e não ficar esperando que alguém as 
traga quando bem desejar. 

"APROFUNDAR A COLEGIALIDADE" 
Outra pequena confidência revela que depois 

de proferir seu discurso ao Sacro Colégio na 
manhã de ontem, o papa aproximou-se dos car- 
deais e sentindo necessidade de falar alguma 
coisa voltou a um tema que tratara do discurso, 
afirmando enfático que "é preciso aprofundar a 
colegialidade". Esse fato, na opinião de um car- 
deal, certamente levará à convocação de novos 
Sfnodos de Bsipos. 

f 
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Geisel inaugura Hugo Abreu não deve Exerclto absolve Congresso sobre 
o cj onze annsanos dp ^ 

usina em Araxá 
Do Sucursal e 

do Correspondente 
BELO HORIZONTE — Durou 

cerca de quatro horas a visita 
que o presidente Ernesto Geisel 
tez ornem a Araxá. onde des- 
cerrou, na avenida Antonio 
Carlos, ao lado do governador 
Ozanam Coelho, uma placa 
alusiva à sua estada na cidade, e 
inaugurou a usina "Péricles 
Nestor Locchi", integrante do 
Complexo Industrial da Araxá 
S/A — Fertilizantes e Produtos 
Químicos, o primeiro projeto a 
se concretizar no Pais dentro 
das diretrizes do 2.° Plano 
Nacional de Desenvolvimento 
para o setor de insumos básicos 
para fertilizantes 

Falando durante a inaugu- 
raçáo da usina, o diretor-pre- 
siaente da Arafertii, Marcelo 
Garcez Lobo, disse que a de- 
nominação de "Péricles Nestor 
Locchi , ao Complexo Industrial 
de Araxá, representa "justa 
homenagem a um grande e 
saudosobrasileiro, precursor da 
indústria de fertilizantes no 
Pais, e cuja última grande obra 
foi a implantaçáo da Arafertii". 
Por sua vez, o ministro Shigeaki 
Ueki, das Minas e Energia, 
lembrou que "com a Arafertii a 
Naçáo Brasileira dá um impor- 
tante passo para atingir a al- 
mejada independência no setor 
de fertilizantes fosfatados". 

O presidente Ernesto Geisel 
desembarcou às 9 horas no 
Aeroporto de Araxá, onde foi 
recepcionado pelo governador 
Ozanam Coelho, e seguiu mais 
tarde para a avenida Antonio 
Carlos, a fim de descerrar uma 
placa alusiva à sua visita. 

Depois, o chefe da Naçáo 
conheceu a jazida da Arafertii, 
no Barreiro, de onde são ex- 
traídas anualmente 3 milhões de 
toneladas de apatita. Após uma 
visita ao complexo industrial, o 
presidente Geisel descerrou a 
placa de inauguração da usina 

Péricles Nestor Locchi" que já 
está em operação , para pro- 
duzir 600 mil toneladas anuais de 
concentrado apatilico e 210 mil 

Erro técnico 

atrasa promoção 

BRASÍLIA (Sucursal) — Por 
causa de um erro administra- 
tivo, de acordo com a exposição 
de motivos do ministro da 
Marinha. Azevedo Henning, o 
capitão-tenente Antonit Carlos 
Corrêa da Silva deixou de ser 
promovido em agosto passado, 
junto com o restante da turma, 
só o sendo ontem, por decreto do 
presidente Geisel. 

O oficial-médico da Marinha 
não constou dos quadros de aces- 

toneladas de fosfato britado. O 
da Arafertii conta com 

reassumir seu cargo 

onze acusados de 

organizar o PC anistia organiza 

so por merecimento e antigüi- 
dade e por isso não teve a sua 
promoção processada. 

empregados e seu fatura- 
mente este ano atingirá a Cr$ 650 
milhões. 

JUSTA HOMENAGEM 
Após o presidente Geisel ter 

descerrado a placa inaugural, 
seguiram-se os discursos do 
presidente da Arafertii e do 
ministro das Minas e Energia. 
Segundo Marcelo Garcez Lobo, 
"esta usina è fruto de tecnologia 
eminentemente nacional, fruto 
também da união de esforços e 
capitais brasileiros, dentro do 
programa de substituição de im- 
portações na área de insumos 
básicos, em boa hora instituído 
no governo Geisel e consubstan- 
ciado no Plano Nacional de Fer- 
tilizantes e Calcário Agrícola do 
2.° PND". 

"Apenas vencemos a primeira 
batalha — disse Marcelo Lobo — 

Falando em nome do presi- 
dente Geisel, o ministro Shi- 
geaki Ueki disse que "a entrada 
em funcionamento desta usina 
constitui o primeiro grande 
marco da conjugação de esfor- 
ços entre a iniciativa privada e o 
setor governamental, após a 
aprovação do Plano Nacional de 
Fertilizantes e Calcário Agrí- 
cola". 

EM SANTA CATARINA 
O presidente Ernesto Geisel 

deverá visitar amanhã o Estado 
de Santa Catarina, onde desem- 
barca às 9h30 no Aeroporto 
dos Navegantes, a 90 quilô- 
metros de Florianópolis. Inicial- 
mente inaugura as obras de am- 
pliação do aeroporto, e em se- 
guida as Instalações da Fun- 
dação de Ensino do Pólo Geo- 
Educacional do Vale do Itajai, 
em Itajai, além do Terminal 
Graneleiro da Cocar (Compa- 
nhia Catarinense de Armaze- 
namento), em São Francisco do 
Sul. De Joinville retorna a 
Brasília, às 16h30m. Esta será a 
sexta viagem que o presidente 
fará ao Estado desde que as- 
sumiu o governo em 1974. 

Comemorações do 

Dia do Aviador 

BRASÍLIA (Sucursal) — O 
presidente Ernesto Geisel com- 
parecerá, segunda-feira, às 10 
horas, à base área de Brasília, 
para participar das come- 
morações do Dia do Aviador, 
quando serão condecoradas 
várias peronalidades e será 
feita uma saudação à Força 
Aérea pelo ministro Azevedo 
Henning, em nome da Marinha e 
do Exército. A homenagem será 
respondida pelo ministro 
Araripe Macedo. 

O general Hugo Abreu deixa a 
prisão sábado de manhã, — depois de 
cumprir 20 dias de detenção — e 
segunda-feira se apresenta ao Quar- 
tel General do Exército, não devendo 
reassumir suas funções de vice-chefe 
do Departamento Geral do Pessoal. 

Tera inicio, então, um periodo con- 
siderado difícil nos meios militares, 
ou seja, o general Abreu ficará adido 
à Secretaria Geral do Ministério, sem 
funções, mas tendo que comparecer 
diariamente ao quartel. Em vista 
disso, analistas do setor acreditam 
que, daqui para frente, a movimen- 
tação do general Abreu nos meios 
militares tenderá a esmorecer. 

Seu assistente imediato, maior 
Jduardo Barros Moreira, que subs- 
tituiu o coronel Kurt Pessek quando 
este foi removido para Fortaleza, por 
exemplo, não estará mais com o 
general no dia a dia, circulando in- 
clusive informação de que o com- 
promisso entre os dois deixará de 
existir. 

Sem figurar na lista de escolha que 
o Alto Comando elaborará, em no- 
vembro; e definitivamente afastado 
da possibilidade de obter a quarta es- 
trela, o general Abreu — segundo é 
esperado em alguns setores — deverá 
pedir passagem para a reserva até o 
final do ano, pois a preterição, quan- 
do feita pelo próprio Alto Comando, é 
considerada, pelos militares, como 
fato muito mais grave do que a 
preterição pelo presidente da Re- 
pública, já que os responsáveis pela 
lista são seus companheiros diários. 
O general Abreu pode, porém, 
permanecer no serviço ativo até 
março, quando, já no Governo Fi- 
gueiredo, deverá novamente ser 
preterido e aí, então, por força da lei 
de promoções, terá que passar para a 
reserva. 

Embora ainda não tenha tomado 
nenhuma decisão definitiva, o ge- 
neral Hugo Abreu, segundo seus 
amigos, ja admite pedir reforma do 
Exército antes de laneiro. 

FIGUEIREDO 
Quanto à vhória do general João 

Batista Figueiredo, como militar o 
general Hugo Abreu respeita o resul- 
tado do pleito, embora discorde da 
maneira como ele se processou 

As pessoas que estranham a sua 
posição de acatamento ao resultado 
da votação do Colégio Eleijoral, ele 
tem e revelado que, como militar dis- 
ciplinado, cabe-lhe respeitar o novo 
presidente da República que assumir 
o cargo, embora ache que o processo 
seria mais válido se os membros do 
Colégio votassem de acordo com 
suas conciênclas, sem sofrer pres- 
sões do Palácio do Planalto e de 
militares. 

Entende o ex-chefe do Gabinete 
Militar que a sua prisão foi a maior 
pressão exercida sobre os membros 
do Colégio Eleitoral. 

GEISEL 
Segundo pessoas que o visitaram 

no fim de semana, o general Hugo 
Abreu ficou magoado com os termos 
do discurso do presidente Geisel, 

sábado de manhã, durante a assi- 
natura das reformas políticas no 
Palacio da Alvorada, "mas não 
colocou a carapuça". 

a esse propósito, disse a amigos 
que o principio da lealdade deve ser 
reciproco, "principalmente de cima 
para baixo", lembrando que até hoje 
não usou nenhum dos documentos 
que passaram por suas mãos durante 
o tempo em que serviu no Palácio do 
Planalto. 

I 
PROVAS 

Ele pretende usar esses documen- 
tos apenas no futuro, a fim de que se 
faça justiça quanto â sua atuação 
como militar, pois já considera 
praticamente interrompida a sua 
vida castrense, quer ela se estenda 
até janeiro ou março, 

Como não estava disposto, nem 
tinha intenção de usá-las tão cedo, o 
general Hugo Abreu, quando sair da 
prisão, passará a ordenar as provas 
das acusações contidas na sua carta 
a mais de vinte generais, a fim de 
usá-las' no momento oportuno. 

Ele desmente as informações de 
que inexistiriam essas provas, trans- 
mitidas por um assessor direto do 
general Euler Bentes. Ao tomar 
conhecimento disso pelos Jornais, o 
general Hugo Abreu teria dito a 
amigos que, se continuarem pro- 
vocandoo, muitos generais iriam 
ficar sub-judice, para responder a 
processos 

COMEMORAÇÕES 
Os amigos do general Hugo Abreu 

estão preparando uma série de co- 
memorações para sábado, quando 
ele deixa a prisão. Vão recepcioná-lo 
na porta do QG do Exército e, quando 
ele chegar à Quadra 103 Norte, será 
ovacionado por um grupo de estudan- 
tes. As quatro horas da tarde, ele 
jogará futebol em companhia dos 
amigos na casa do seu médico par- 
ticular, dr. José Serrão, e à noite 
receberá seus amigos em casa. 

Ontem, lO.o dia de prisão, o ge- 
neral Hugo Abreu foi visitado por 
oficiais do seu gabinete, familiares e 
pelo general Hélio Ibiapina. Até on- 
tem, ele ainda não tinha sido visitado 
pelo general Ariel Pacca, respon- 
sável oficial por ele. 

Reiterado pedido 

BRASÍLIA (Sucursal) — Em jul- 
gamento realizado no dia 11 de ou- 
tubro, cuja ata somente ontem foi 
publicada, o Superior Tribunal Mi- 
litar resolveu dirigir-se diretamente 
ao ministro da Justiça, Armando 
Falcão, para que mande apurar tor- 
turas praticadas em cadeias do Rio 
de Janeiro. A decisão foi tomada por- 
que o STM considerou-se cansado de 
pedir, sem êxito, ao governador do 
Rio de Janeiro, Faria Lima, para 
apurar torturas comprovadas de que 
foram vítimas pessoas presas pela 
Polícia fluminense. 

RIO (Sucursal) — Ao final de uma 
hora e vinte minutos de sessão secreta 
o Conselho Permanente de Justiça, da 
2,'Auditoria do Exército, absolveu por 
insuficiência de provas os onze acu- 
sados de tentar organizar o Partido 
Comunista do Brasil. Foram absol- 
vidos: Aurélio Pereira da Rosa (bom- 
beiro hidráulico), Corbel Pires Car- 
valhaes (funcionário público), Santino 
Alves de Sousa, Nelson Levi (advo- 
gado), Maria Laís Pereira da Silva 
(socióloga), e os geólogos Marcos Al- 
buquerque de Magalhães, Fábio Hen- 
ning de Araújo, Francisco Batista 
Duarte, Belarmino Soares de Oliveira, 
Antonio Carlos Monteiro Teixeira e 
Dinalva Oliveira Teixeira. 

Onze jornalistas 

recebem prêmio 

A Telespentregará hoje,às 18 horas, 
a II profissionais da Imprensa, o l.o 
Prêmio Telesp de Jornalismo, em 
cerimônia que contará com a presença 
do Presidente da República eleito, 
general João Batista Figueiredo e do 
ministro das Comunicações, Quandt de 
Oliveira. 

Entre os agraciados estão dois jor- 
nalistas da "Folha": Orlando Lopes 
Fassoni, critico de cinema, que re- 
ceberá o prêmio na categoria Cultura 
pela matéria "Carlitos, agora apenas o 
riso" e Luiz Carlos de Souza, Menção 
Honrosa pela reportagem "As mil 
vitimas de outubro". 

Os demais vencedores são Luis 
Valério Meinel, Grande Prêmio 
Nacional de Reportagem, com o con- 
junto de reportagens sobre tóxicos 
(caso Claudia Lessin Rodrigues); João 
Luiz Faria Netto, Menção Honrosa 
pela matéria "A Crise na Justiça dos 
Homens": Wilson Palhares, categoria 
Economia e Ecologia, com "Por onde 
eles passam... não nasce grama"; José 
Hamilton Ribeiro, categoria Ciência, 
por "Na boca da milésima"; Marco 
Antonio Campos Rodrigues, categoria 
Esportes, por "Ascensão do Interior"; 
Flávio Adauto, Menção Honrosa, com 
"A história (do jogador) é contada, não 
através de fotos de um álbum, mas de 
fotog. afias de um arquivo médico"; 
Ethevaldo Mello Siqueira, categoria 
Telecomunicações, com "Teleco- 
municações Vivem sua Maior Crise"; 
Hipólito Pereira, categoria Fotojor- 
nalismo, com a foto "Queda do Ta- 
pume em Campo de Futebol" e ao 
repórter-fotogràfico Alfredo Rizzetti, 
Menção Honrosa, pela foto "Cidade 
Cercada pela Agua", 

A cerimônia será realizada na sede 
da Telesp, à rua Martlniano de Car- 
valho, 851. , 

atuação nacional 
"Congregar todas as en- 

tidades que lutam pela anis- 
tia no Pais, para tentar avan- 
çar uma organização comum 
e estabelecer tarefas para 
uma campanha nacional pela 
anistia" será o objetivo prin- 
cipal do Congresso Nacional 
pela Anistia que será 
realizado no começo de no- 
vembro, em São Paulo, se- 
gundo disse ontem, em en- 
trevista coletiva à imprensa, 
Luis Eduardo Greenhalg, in- 
tegrante do Comitê Bra- 
sileiro pela Anistia seção São 
Paulo e da comissão exe- 
cutiva do congresso. 

Além das 21 entidades 
brasileiras que defendem a 
imediata concessão de uma 
anistia ampla, geral e irres- 
trita, informou Luis Eduardo 
Greenhalg, também parti- 
ciparão do Congresso a Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil, a Comissão Justiça e 
Paz, a Associação Brasileira 
de Imprensa, Sociedade 
Brasileira pelo Progresso da 
Ciência, Comissão pró—UNE 
e o MDB. Também foram 
convidadas personalidades e 
instituições internacionais 
que defendem os direitos 
humanos, como a Anistia In- 
ternacional, e já confir- 
maram sua participação o 
presidente do Tribunal Ber- 
trand Russell, o italiano Lelio 
Basso, e o jurista francês An- 
dré Jacques, presidente do 
Cimat, grupo europeu de 
defesa dos direitos humanos. 

Segundo Luis Eduardo, p 
Congresso também fará um 
levantamento da situação de 
todos os brasileiros cassados, 
banidos, exilados, presos 
políticos, desaparecidos e 
mortos em circunstâncias 
não esclarecidas no País. 
Pessoas atingidas pelos atos 
de exceção e familiares de 
exilados, banidos, presos 
políticos e desaparecidos 
participarão das comissões 
de trabalho junto com re- 
presentantes dos movimen- 
tos pela anistia. 

Lúís Eduardo Greenhalg 
acredita que o governo não 
impedirá a realização do 
Congresso, "mesmo próximo 
às eleições", porque não há 
motivo político ou jurídico 
para impedir o Congresso, já 
que as entidades que lutam 
pela anistia são lícitas, le- 
gais, justas e legitimas' . 

Os trabalhos do Congresso, 
marcado para os dias 2, 3, 4 e 
5 de novembro, serão rea- 
lizados de manhã e à tarde 
em diversos locais, como o 
Sede Sapientae. teatro Ruth 
Escobar e Fundação Getúlio 
Vargas. No dia 3, à noite, es- 
tá programado um show es- 
pecial da anistia e no dia 4 
uma mesa redonda com os 
participantes do Congresso. 

O Congresso pretende ain- 
da reunir representantes de 
categorias profissionais 
(médicos, advogados, jor- 
nalistas, operários, profes- 
sores), para discutirem o 
tema anistia e os problemas 
que as cassações, banimen- 
tos, prisões e intervenções 
em instituições profissionais 
causaram a suas respectivas 
categorias e como poderão se 
organizar, enquanto setores 
específicos da sociedade, na 
campanha pela anistia. 

A organização do Congres- 
so Nacional pela Anistia cabe 
aos CBAs do Rio, São Paulo e 
Bahia, Movimento Feminino 
pela Anistia — comissão 
nacional — Movimento 
Feminino pela Anistia — 
seção Pernambuco — e 
Comitê Paraense pela Anis- 
tia, da Sociedade de Defesa 
dos Direitos Humanos do 
Pará. 

Qualquer pessoa interes- 
sada no tema poderá se ins- 
crever para o Congresso no 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, onde funciona a se- 
cretaria técnica do CNA, rua 
Bento Freitas, 306, 4,° andar. 
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BNH: NÃO CONSULTA INTERESSES É preciso que se faça o go- 

II EXPOSIÇÃO DO LIVRO DE 
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

Realização da AFPESP, através de sua Diretoria de Educação e 
Cultura. De 23 a 27 do corrente. Serão expostos livros publicados 
de autoria de funcionários públicos federais, estaduais, municipais e 
autárquicos no 1? andar da sede social, à Rua Dr. Bittencourt Ro- 
drigues, 1SS. Durante a Exposição, que terá lugar no 1? andar, serão 
apresentadas as seguintes atividades artistico-culturais correlatas: 
23/10 • 18 hs. Grupo Musical Folclórico "Monções", sob a direção 
do prof. Theotònio Pavão, seguindo-se autógrafos em discos trazidos 
pelo público. 24/10 - 18 hs., audição do Trio "Sonho e Realidade ', 
tendo à direção dr. João de Godoy Bueno. Tarde de autógrafos dos 
escritores Elos Sand, Fernando Jorge, José Victor Pedroso Chagas, 
Marina Tricânico, Noémia Gemllis, Paulo Bonfim, Paulo Dantas e 
Regina Camargo Guamieri. Às 20 hs., encerramento do III Curso de 
Liderança e Oratório, ministrado pelo prof. jornalista Celso Nasci- 
mento Pacheco. Em 25/10, 18 hs., II Encontro de Yoga, com as 
profas. Maria Helena C.V. Aschenbach e Maria Abigail de Souza, 
com palestra da profa. Nautilde Costa Valente. Concerto a cargo da 
orquestra de câmara "Pequenos Violinistas de São Paulo", sob a 
regência do maestro Tosio Takeda, em 26/10, às 18 hs. A cerimônia 
de encerramento em 27/10, às 18 hs., será abrilhantada pela partici- 
pação do Coral "Bandeirantes" da Secretaria da Fazenda de São 
Paulo (80 vozes), sob a regência do maestro Roberto Zeidler com 
músicas do repertório clássico e popular. 

Corroborando na intensa 
campanha que esta Associação, 
de longa data, vem liderando 
contra a sistemática de financia- 
mento e correção monetária 
adotada pelo B.N.H., através de 
reiterados editoriais publicados 
nesta Folha e de memoriais en- 
viados às autoridades competen- 
tes, um dos conselheiros da As- 
sociação de Dirigentes de Em- 
presas do Mercado Imobiliário 
de São Paulo, sr. Júlio Borgo- 
ricin, em recente entrevista di- 
vulgada em jornal desta capital, 
denunciou práticas irregulares 
adotadas por agentes financeiros 
do BNH. Salientou s.sa. que re- 
ferida instituição bancária não 
consulta os interesses populares, 
reivindicando aquele conselhei- 
ro, por motivos óbvios, a mu- 
dança da forma de pagamento 
das prestações, passando do 
"Sistema de Amortizações Cons- 
tantes - SAC -", para a modali- 
dade da "Tabela Price", mais 
consentãnea com as condições 
financeiras das famílias trabalha- 
doras de baixa renda. 

Antigamente era esse o siste- 
ma empregado e o adquirente de 
casa própria financiada, conhe- 
cia então o montante de seu dé- 
bito e como iria amortizá-lo. 
Desse modo, eram poucos os 
prestamistas que não cumpriam 
os seus compromissos, sendo re- 
duzido o número de inadim- 
plentes. 

O que se observa hoje, de 
acordo com o atual sistema de 
amortizações, é justamente o 
contrário. O número de adqui- 
rentes em atraso é de tal monta, 
que os agentes financeiros, por 
intermédio dos quais se reco- 
lhem as prestações, já têm insta- 
ladas seções próprias para o 
atendimento especial daqueles 
que não podem pagar em dia os 
seus compromissos ín.ubíliários, 
muito dos quais, são obrigados a 
devolver os imóveis adquiridos 
por absoluta inadimplência. 

Mas mesmo diante de tal des- 
calabro, os responsáveis por tão 
anti-social instituição bancária, 
fingem não ouvir o clamor do 
povo e continuam a escorchá-lo, 
através de um sistema espúrio de 
financiamento imobiliário, com 
a cobrança de juros sobre juros 
e correção monetária sobre o 
saldo devedor, o que só aprovei- 
ta os donos da instituição, trans- 

formada assim em verdadeira 
casa de agiotagem oficializada, 
como já destacou um prestigio- 
so líder político do país. 

Em nenhum lugar do mundo 
se usa política habitacional tão 
arbitrária, em que o interesse do 
trabalhador é deixado comple- 
tamente de lado, pois que, o 
único interesse que tem prevale- 
cido é o do abarrotamento do 
BNH, em detrimento da delapi- 
dada bolsa da família trabalha- 
dora, compelida a derramar suor 
e sangue para morar e não 
morrer de fome. 

O fato é que a população 
brasileira, perplexa e abismada, 
não compreende os meandros e 
os intricados cálculos da nefas- 
ta política financeira do BNH, a 
cargo da insensibilidade e da in- 
competência de pseudos tecno- 
burocratas da economia nacio- 
nal. 

O que todo mundo entende 
é que assim não dá mais para 
continuar, pois, já se vai sentin- 
do e compreendendo que a ins- 
tituição bancária referida, visa 
apenas a sua Iqcupletação, dia 
a dia, à custa do suado dinhei- 
ro do trabalhador, que, ao re- 
verso, também dia a dia, vai 
sendo atirado à miséria. É o 
único sistema do mundo em 
que o prestamista "Quanto 
mais Paga mais Deve" ! 

Esta Associação, que re- 
presenta 90 mil trabalhadores 
públicos, milhares dos quais 
adquírentes de casa própria pe- 
lo BNH, volta por isso mesmo a 
apelar às autoridades responsá- 
veis pela política financeira ha- 
bitacional do país, no sentido 
de que seja imediatamente supri- 
mida a correção monetária nos 
financiamentos imobiliários, ou 
que, pelo menos, fosse a mesma 
reduzida e adatada às possibili- 
dades pecuniárias das classes me- 
nos favorecidas, sobretudo, com 
o retomo ao sistema de amorti- 
zações pela "Tabela Price", usa- 
do anteriormente e que tanto 
correspondia aos verdadeiros in- 
teresses do povo, sem causar 
prejuízos ao Estado, embora 
reduzindo-se-lhes o lucro, em 
benefício da classe trabalhadora. 

Urge se ponha termo à deli- 
tuosa teoria dos fazedores de 
milagres econômicos à custa do 
desespero e do empobrecimento 
popular. 

vemo do povo para o povo e pe- 
Ib povo, a fim de se evitar a di- 
luição dos superiores princípios 
democráticos e o inevitável sur- 
gimento da subversão e do cáos. 

EMPOSSADO NOVO 
COORDENADOR DO 

"O.C.R.H." 
- Dr. Nilson Passoni - 

Retificando nossa notícia 
anterior, publicada na "Folha 
do Servidor" do dia 11/10/78, 
informamos que o novo Coor- 
denador do órgão Central de 
Recursos Humanos - OCRH 
designado pelo secretário da 
Administração e já empossado, 
é o dr. Nilson Passoni e não o 
distinto funcionário que foi 
mencionado em nossa publica- 
ção. 

O dr. Nilson Passoni é um 
antigo e ilustre servidor do 
Estado, altamente capacitado, 
experiente e profundo conhe- 
cedor dos problemas do fun- 
cionalismo, pelo que, todos nós 
esperamos de s.sa., um desem- 
penho dinâmico e brilhante à 
testa de um dos mais importan- 
tes organismos do Projetão; que 
é a Coordenadoria do Órgão 
Central de Recursos Humanos. 

APOSENTADOS 
PROPORCIONAIS 

NÃO FORAM 
ENQUADRADOS 

- Até o presente momento, os 
servidores que foram aposenta- 
dos proporcionalmente ao tem- 
po de serviço, não tiveram sua 
situação enquadrada nos termos 
do Projetâo, não recebendo, 
por isso, os benefícios e vanta- 
gens que a nova lei já vem con- 
cedendo aos seus colegas. 

Diariamente, recebemos visi- 
tas e telefonemas de aposenta- 
dos proporcionais, solicitando 
nossa interferência junto a quem 
de direito, a fim de que sejam 
imediatamente enquadrados. 

É este o apelo que transmiti- 
mos, destas colunas, ao novo 
Coordenador do órgão Central 
de Recursos Humanos, dr. Nil- 
son Passoni, no sentido de que 
determine a imediata solução 
desse impasse. 

PENSAMENTO 
A liberdade é inerente ao ho- 

mem. A tirania apenas a alguns. 

MUNICIPAIS 
PLEITEIAM 7? ' 
ADICIONAL E 

OUTROS 
Os servidores municipais de 

São Paulo, por certa incoerência 
da legislação própria, continuam 
percebendo até o limite máximo 
de seis (6) adicionais ou qüin- 
qüênios por tempo de serviço, 
enquanto que, por exigência da 
Constituição Federal de 1967, 
estão obrigados a 35 anos de 
exercício para a aposentadoria 
voluntária. 

Ora, os adicionais são defe- 
ridos a cada período de 5 
anos; logo, estando os mesmos 
obrigados a 35 anos de serviço 
para obtenção da aposentado- 
ria voluntária, deveriam ter di- 
reito, pelo .menos, a 7 adicio- 
nais. 

Contudo, há os que traba- 
lham 40, 45 ou 50 anos, pelo 
que, seria justo gozarem do di- 
reito à aquisição de 8, 9 ou 10 
adicionais, uma vez que estes 
representam um prêmio à per- 
manência do servidor no exer- 
cício do cargo. 

Aliás, o ilustre jornalista, 
Duqrte Moreira, faz um estudo 
muito interessante e explícito 
a respeito do assunto, em sua 
esplêndida coluna - "Diário do 
Servidor" -, publicada no "Diá- 
rio de São Paulo" do dia 
13/10/78. 

Os servidores municipais 
pleiteiam, assim, muito justa- 
mente, a concessão de 5% de 
adicional por qüinqüênio de 
serviço, sem limitação, isto é, 
enquanto estiverem no exercí- 
cio do cargo. 

Esta Associação não só apoia 
tão justa pretensão, que aliás já 
prevalece para os estaduais, co- 
mo apela destas colunas às auto- 
ridades competentes da Prefeitu- 
ra em prol dessa oportuna rei- 
vindicação dos seus servidores. 

CONCURSO PARA 
FISCAL DE RENDAS 
- Inscrições de 23/10 a 

10/11/78 - 
O D.O. de 14/10/78, publi- 

cou na pág. 59, o Edital n9 
01/78 da Coordenação da Admi- 
nistração Tributária, tomando 
pública a abertura de inscrições 
para o concurso de provimento 
de cargos da classe inicial de 
Agente Fiscal de Rendas, da 
Secretaria da Fazenda. 

Referidas inscrições pode- 
rão ser feitas no período de 
23/10 a 10/11/78, das 9 às 16 
horas, na Secretaria da Fazenda, 
Av. Rangel Pestana, 300 - 49an- 
dar e nos demais Postos Fiscais 
de São Paulo e das sedes das 
Regiões Administrativas do inte- 
rior. 

Para a inscrição é exigido do 
interessado, diploma ou certifi- 
cado de conclusão de curso supe- 
rior,  

PROJETINHO TEM 
MAIS PRAZO 

- Tesoureiros e outros 
esperam melhorias - 
O projeto de Lei Comple- 

mentar n9 32/78, referente à 
inclusão de cargos no Anexo 
II da Lei Complementar n? 
180/78, que se convencionou 
chamar de "Projetinho" teve o 
seu prazo dilatado, a fim de 
possibilitar melhores e mais 
amplos estudos de seu conteú- 
do, por parte dos senhores de- 
putados. conforme Mensagem 
Governamental n? 188 de 
10/10/78, publicada na pág. 
77 do D.O. de 11/10/78. 

Referido "Projetinho" ob- 
jetiva a correção de certas fa- 
lhas e distorções do Projetâo. 
Assim, com a abertura de no- 
vo prazo, cria-se uma boa opor- 
tunidade para sanar-se certas 
omissões anotadas na Lei 
180/78, como por exemplo, 
a situação dos Tesoureiros Apo- 
sentados e outros, que ficaram 
completamente esquecidos no 
novo Sistema de Administra- 
ção de Pessoal. 

Apelamos destas colunas, ao 
sr. governador e srs. deputados, 
no sentido de que revejam cer- 
tos casos, especialmente o dos 
Tesoureiros Aposentados que, 
até o momento, ficaram à mar 
gem de quaisquer benefícios. 

MOPI - APOIA 
SUBSTITUIÇÃO 

"INATIVO" POR 
"APOSENTADO" 

O Movimento Pró-Idosos 
- MOPI -, em ofício dirigido à 
deputada Dulce Salles Cunha 
Braga, manifesta seu apoio e 
júbilo pela moção que a mes- 
ma apresentou à Assembléia 
Legislativa em que dirige, ao st. 
presidente da República, um 
apelo para que através dos ór- 
gãos competentes, providencie 
a substituição do vocábulo "Ina- 
tivo" por "Aposentado", na le- 
gislação federal, todas as vezes 
em que se referiu aos servidores 
que receberam os benefícios le- 
gais da aposentadoria. 

Referida moção foi baseada 
em proposta do presidente Luso 
Jr., apresentada e devidamente 
aprovada pelo Congresso dos 
Servidores Públicos do Brasil, 
realizado em outubro/76, na 
cidade de Curitiba. 

"Os servidores públicos de 
todos os municípios, mais os 
estaduais e federais e seus fa- 
miliares no Estado de São 
Paulo, somam para mais de 
2.000.000 de eleitores". 

NOVO PABX DA 
AFPESP 

256-8699 

REGULAMENTADO 
PROCESSO SELETIVO 

A Resolução SENA da Secre- 
taria da Administração, publica- 
da na pág. 49 do D.O. de 
11/10/78, regulamentou as nor- 
mas do processo seletivo, que 
será realizado diretamente pela 
Coordenadoria de Recursos Hu- 
manos do Estado, para provi- 
mento, em comissão, dos cargos 
de Asástente de Planejamento e 
Controle III, II e L criados pela 
Lei 1740 de 15/8/78. O proces- 
so seletivo constará de prova es- 
crita. análise de "curriculum vi- 
tae" e entrevista. 

FIXADOS VALORES 
DO SALÀRIO-FAMILIA 

Através da "Instrução SENA 
14-78, da Secretaria da Admi- 
nistração, publicada na pág. 49 
do D.O. de 11.10.78, foram 
fixados os valores do salário-fa- 
milia c salário-esposa nas seguin- 
tes bases: 
a) més 10/78 - CrJ 171,00 
b) més 11/78 • CrS 179,00 
c) més 12/78 - CrS 187,00 
d) a partir de janeiro/79 - 
Cri 195,00 

O salário-esposa será pago 
àqueles que perceberem, a tí- 
tulo de vencimento, salário ou 
provento, importância igual ou 
inferior a: 
a) més 10/78 - CrS 3.968,00 
b) més 11/78 - Cri 4.158,00 
c) mês 12/78 - CrS 4.348,00 
d) a partir de janeiro/79 - 
Cri 4.536,00. 

SUBSTITUIÇÕES 
NÃO REMUNERADAS 

Conforme já noticiamos, a 
contagem do tempo de serviço 
dos antigos substitutos efetivos, 
referente a Substituições Não 
Remuneradas, já foi autorizada 
pelo Governado;, apenas para 
fins de disponibilidade e apo- 
sentadoria. Os interessados po- 
derão requerer referida conta- 
gem à Secretaria da Educação, 
desde logo, juntando os necessá- 
rios comprovantes. 

Para outros fins, isto é, para 
adicionais, 6a. parte e paridade, 
dita contagem só poderá ser de- 
ferida através do Judiciário. 

COMUNICADO DA 
ADASPE 

A ADASPE comunica aos 
srs. chefes e diretores que con- 
tinua recebendo as mensalida- 
des dos seus associados, corres- 
pondentes ao período de março 
a dezembro/78 (10 meses), no 
total geral de CrISOO.OO, que 
poderão ser enviados por via 
postal, através de cheques visa- 
dos, a favor da Associação dos 
Administradores do Serviço Pú- 
blico Estadual, na rua Dr. Bit- 
tencourt Rodrigues, 155 - 109 
andar. Capital - SP, até seja 
conseguido o código respectivo 
para o desconto em Folha. 

IAMSPE REFORMULA 
POLÍTICA 

ASSISTENCIAL 
- Criada "Comissão de 

Assuntos de 
Assistência à Saúde - 

1 ■ Reestruturação do Hos- 
pital do Servidor Estadual, com 
estabelecimento de convênios 
com o INAMPS - Instituto Na- 
cional de Assistência Médica da 
Previdência Social -, a fim de 
expandir o acesso dos servidores 
contribuintes e familiares, aos 
serviços de assistência e prote- 
ção à saúde, especial e preferen- 
cialmente no interior do Estado; 

2 - Novo sistema de licença 
para tratamento de saúde, in- 
cluindo a descentralização dos 
exames médicos, inclusive para 
capacitação ao serviço público e 
aposentadoria por invalidez, que 
poderão ser feitos pelos Centros 
de Saúde do interior; 

3 - Criação de órgão especifi- 
co e normativo para servir de 
apoio à execução da nova polí- 
tica médica assistência), denomi- 
nado: "Comissão de Assuntos de 
Assistência à Saúde", que será 
integrado por assessorias médi- 
cas e representantes das Secreta- 
rias de Saúde, Trabalho e Admi- 
nistração. 

São essas algumas das inova- 
ções anunciadas pelo dr. Fer- 
nando Mílliet de Oliveira, secre- 
tário da Administração, a cuja 
Pasta está subordinado o 
IAMSPE, inovações essas que 
se tomarão breve realidade. 

TURISMO - AFPESP 
Excursões programadas para 

finados. 
Para maiores informações so- 

bre Turismo e Camping, na sede 
da AFPESP, à Rua Dr. Bitten- 
court Rodrigues, 155 - 59 andar, 
fone; 256-8699 - ramal 153. 
Ebt. 156/SP. 

SERVIDORES DE 
CARGOS 

TRANSFORMADOS 
RECLAMAM 

Os funcionários e servidores 
públicos que tiveram seus cargos 
transformados, nos termos dos 
arts. 11 e 12 das D.T. da Lei 
Complementar n9 180/78, re- 
clamam que, até o presente mo- 
mento não tiveram as apostilas 
respectivas registradas no DÂPE, 
não recebendo em conseqüên- 
cia, a diferença dos atrasados a 
que fazem jús desde março/78. 
Até agora, só foram registrados 
os títulos dos Agentes do Ser- 
viço Civil e remetidos à Fazen- 
da. 

Através destas colunas, ape- 
lam aqueles servidores ao sr. 
Coordenador do Órgão Central 
de Recursos Humanos - OCRH -, 
a fim de que determine o apres- 
samento da conclusão do expe- 
diente em referência, a fim de 
que o pagamento dos atrasados 
a que têm direito, se faça o 
mais breve possível. 

BOLETIM 

ASSOCIATIVO N9 12 

Deverão comparecer ou co- 
municar-se com a Associação, 
no prazo máximo de 30 dias, a 
fim de tratar de assunto relacio- 
nado com o artigo 99 , letra 
"b" do Estatuto, os associados; 
Paulo Oliveira da Costa, Sérgio 
Geraldo Rita, Sílvia Aparecida 
Brandi e Thereza de Jesus de 
Castro Guimarães. 

Deverão comparecer ou co- 
municar-se com a Associação, 
a fim de tratar de assunto re- 
lacionado ao seu interesse os 
associados: Aristeu de Souza, 
Celio da Silveira Bueno, Eduar- 
do Santos Almeida, Heitor An- 
drade de Barros, Jandira Mala- 
quias, Prospero CesárioPaoliello. 



CMP 2.1 i ^ 

Quarta-feira, 18 de outubro de 1978 FOLHA DE S. PAULO EXTERIOR — 11 

0 primeiro dia de Joào Paulo 2.° 

Felicitações do líder comunista polonês 

Edward Gierek espera que o Vaticano se una à Polônia na luta em favor da amizade e da paz universal. 

VARSOVIA — 0 secretário- 
geral do Partido Comunista da 
Polônia, Edward Gierek, enviou 
ontem um telegrama de feli- 
citações pela eleição do novo 
papa João Paulo 2 °, o arcebispo 
polonês Carol Woitila. 

"A importante decisão do 
Conclave dos cardeais provocou 
na Polônia uma grande satis- 
fação. Pela primeira vez na His- 
tória é escolhido para o Trono 
Pontifício um filho do povo 
polonês que em ui.idade e com a 
colaboração de todos os ci- 
dadãos, está construindo a 
grandeza e prosperidade de sua 
Pátria socialista; do povo 
conhecido no mundo por seu es- 
pecial amor à paz, do povo que 
sempre foi um fervoroso de- 
fensor da colaboração e ami- 
zade entre todos os povos, do 
povo reconhecido em todas par- 
tes por sua contribuição ao 
desenvolvimento da cultura 
universal", afirma a mensagem 
de Gierek e que também é as- 
sinada por Hènryk Jabolonski e 
Piotr Jaroszewicz, respecti- 
vamente presidente do Conselho 
de Estado e presidente do Con- 
selho de Ministros, 

O telegrama de felicitações 
finaliza afirmando: "Expres- 
samos nossa convicção de que um 
maior desenvolvimento das 
relações entre a Repüblica 
Popular da Polônia ea SantaSé, 
será dedicada a estes impor- 
tantes prftblemas". 

Por sua vez, o ministro 
Kazimierz Karoe, chefe do 
Departamento de Assuntos 
Religiosos do governo polonês, 
afirmou que "é importante que 
se tenha eleito um papa pro- 
cedente de um país socialista". 
Acrescentou que a eleição do 
novo papa pode ser interpretada 
de duas fcrmas: que se elegeu o 
representante de uma posição 
anticomunista ou que se desejou 
nomear um homem aberto ao 
diálogo. "A primeira hipótese, 
segundo o ministro para ques- 
tões religiosas, é a dos antico- 
munistas e a segunda pode ser 
atribuída aos que aprovam a 
nova ordem social". 

Indagado se a eleição de um 
papa polonês facilitará o diálogo 
entre a Polônia e a Santa Sé 
afirmou "que pode ser uma pos- 
sibilidade, mas é difícil dizer 
como. Certamente a partir de 
agora as informações passarão 
mais diretamente jáique o Santo 
Padre conhece muito bem os 
problemas poloneses. Mas se o 
diálogo será mais fácil, não o 
posso dizer", 

IMPRENSA 
Por outro lado, todos os jor- 

nais poloneses publicaram on- 
tem, em primeira página, a 
noticia da eleição para o trono 
de São Pedro do arcebispo de 
Cracóvia, acompanhado da 
biografia do novo papa e do tex- 
to da declaração feita anteon- 
tem â noite pelo porta-voz do 
governo da Polônia. 

O jornal da capital polonesa 
"Zyocle Warszayw" (Vida de 
Varsóvia) publica também um 
breve comentário no qual salien- 
ta que o nome escolhido pelo 
novo papa faz esperar que "a 
causa da paz e da cooperação 
entre as nações terá continui- 
dade criativamente e no interes- 
se da humanidade durante este 
pontificado". 

Sobre as relações bilaterais 
entre a Santa Sé e a Polônia, o 
jornal lembra as palavras 
dirigidas, em dezembro de 1977, 
pelo papa Paulo 6.° durante a 
audiência concedida ao pri- 
meiro-secretário do Partido 
Comunista, Edward Gierek: 
"Durante este encontro expres- 
samos o desejo e a vontade de 
colaborar num clima carac- 
terizado pela confiança nas 
relações entre a Igreja e o Es- 
tado e pelo reconhecimento dos 
deveres e da missão da Igreja 
na realidade contemporânea e 
de trabalhar em nome da uni- 
dade dos poloneses na obra de 
edificação da República Po- 
pular Polonesa, que é também o 
desejo do episcopado". 

A televisão polonesa entrou 
em rede ontem com a Rádio 
Televisão Italiana e transmitiu 
a missa que o papa concelebrou 
com os cardeais na Capela Sis- 
tina. Anteontem a televisão 
polonesa não estava ligada à 
rede italiana e limitou-se em 
difundir a noticia da eleição ás 
20h30 (15h3ü em Brasilia). 

Prevê-se que a emissora 
polonesa voltará entrar em rede 
com a italiana para a missa de 
inauguração do pontificado, que 
se celebrará no próximo domin- 
go na Basílica de São Pedro. 

PCI prevê nova 

era da Igreja 

ROMA — A eleição de João 
Paulo 2.°, representa "uma 
virada na História da Igreja", 
afirmou ontem o "Unita", Jornal 
do Partido Comunista Italiano. 

O jornal comunista dedicou 
metade da primeira página e 
toda uma página interna à 
eleição do cardeal polonês Carol 
Woitila que o editorlalista con- 
sidera "sem precedentes" na 
História do Vaticano. O "Unita" 
destaca que além de ser polonês, 
trata-se do "primeiro papa 
procedente da Europa do Leste, 
cujos países têm sofrido profun- 
das transformações 

u 

✓ 

João Paulo 2.°, cercado por agentes de segurança, no saída do hospital Gemelli, onde foi visitar o bispo polonês Andréa Deskor. Uma criança é erguida à altuta do carro para receber a benção do 
novo papa. UPI 

Papa promete concretizar Vaticano 2.° 

CIDADE DO VATICANO — O papa João 
Paulo 2.° declarou ontem, em seu pri- 
meiro pronunciamento como Sumo Pon- 
tífice, que pretende "levar cuidadosamen- 
te â prática", as resoluções do Concilio 
Vaticano 2.°, que ele considera "de per- 
manente importância", e disse que a 
Igreja deve ser governada com um "es- 
pírito coleglado" entre o papa e os bispos. 

João Paulo 2.° fez seu primeiro discurso 
ao concelebrar a missa com os 110 car- 
deais que o elegeram, na capela Sistlna, 
antes de abrir formalmente o Conclave. 

Sobre o tema da colegialldade, o papa 
dedicou quase 5 dos 20 minutos de seu dis- 
curso, afirmando que implica "a ade- 
quada evolução dos corpos, alguns novos 
outros renovados, que possam garantir 
melhor unidade espiritual, como ocorreu 
no Sinodo dos Bispos promovido por Paulo 
6.°". 

O texto de seu primeiro pronunciamento 
é o seguinte: 
"Somente uma palavra entre tantas nos 

vem Imediatamente aos lábios ao nos 
apresentarmos diante de vós, depois de 
nossa eleição para a cátedra de São Pe- 
dro: é uma palavra que — pelo evidente 
contraste das limitações de nossas facul- 
dades como pessoa humana — faz ressal- 
tar a Imensa carga e oficio que nos con- 
fiou: "Oh profundidade da sabedoria e da 
ciência de Deus", que incompreensíveis 
são seus julgamentos e inacessíveis seus 
caminhos (Rom.11,33). Em verdade quem 
poderia prever, depois da morte do papa 
Paulo 6.°, cuja lembrança sempre nos 
acompanha, também a imprevista morte 
de seu amabilisslmo sucessor João Paulo 
Io? 

"E como poderíamos nós mesmos 
prever que a formidável herança de am- 
bos iria cair sobre nossos ombros? Por is- 
so temos que refletir sobre o misterioso 
desígnio de Deus, previdente e bom, não 
só para entendê-lo como também para 
adorá-lo e dirigir-lhe nossas preces. 

"Sentimos por isso, o dever de repetir as 
palavras do salmista que, levantando os 
olhos aos céus exclamava: "De onde me 
virá a ajuda? Minha ajuda vem do Se- 
nhor". 

Os mesmos acontecimentos imprevis- 
tos, que uns após os outros ocorreram em 
tão breve espaço de tempo, e a insuficiên- 
cia com que podemos responder a tantas 
esperanças, não somente nos leva a dirigir 
nosso pensamento ao Senhor e a confiar 
totalmnte nele, mas também nos impe- 
dem descrever um programa do Sumo 
Pontificado que nasça de uma longa re- 
flexão e uma cuidadosa elaboração. Mas 
para suprir o que nos falta, temos já em 
mãos uma certa compensação, que ela 
mesma é sinal da confortante presença de 
Deus. 

Passou-se pouco mais de um mês, do dia 
em que todos nós, dentro e fora desta 
capela Sistina, insigne por sua história, 
ouvimos a palavra do papa João Paulo no 
início de seu ministério, no qual tantas es- 
peranças havíamos depositado: acredi- 
tamos que não podemos prescindir desta 
alocuçâo, seja pela recordação que ainda 
conservamos cada um de nós, seja pelas 
sábias advertências e sugestões que nela 
se continham. 

Esta alocução assim como foi oportuna 
nas circunstâncias em que se pronunciou, 
parece conservar agora sua força, no 
inicio desse novo pontificado, que pesa 
sobre nós e ao qual, considerando. Deus e 
a Igreja, não podemos fugir. 

"Queremos pois desenvolver algumas 
linhas diretrizes que consideramos de 
principal importância e que, por isso — 
como propomos e com a ajuda do Senhor 
esperamos — não somente as levaremos 
em conta e adotaremos, como também as 
impulsionaremos, constantemente, para 
que, na vida real da Igreja, se responda a 
elas. 

Antes de tudo, queremos insistir na per- 
manente importância do Concilio Ecu- 
mênico Vaticano 2 ° e aceitamos o dever 
formal de levá-lo, cuidadosamente, A 
prática. Não é por acaso este Concilio 
universal como uma pedra milenar,ou um 
acontecimento de máxima importância na 
história bimilenária da Igreja e, conse- 
quentemente, na história religiosa do 
mundo e do desenvolvimento humano. O 
Concilio, da mesma forma que não ter- 
mina em seus documentos, também não 
se conclui nas aplicações que se reali- 
zaram nos anos seguintes. Por isto jul- 
gamos que nosso primeiro dever é pro- 
mover, com a maior diligência, a exe- 
cução dos decretos e normas diretivas do 
próprio Concilio, o que faremos com uma 
ação prudente e estimulante, procurando 
principalmente que, antes de mais nada, 
se consiga uma mentallzação adequada. 

"Isto é, que è preciso primeiro por o es- 
pírito de acordo com o Concilio, para 
poder levar depois â prática tudoquanto ele 
determinou e para poder explicitar tudo o 
que nele se esconde, ou como se costuma 
dizer — está nele Implicitamente — levan- 
do em conta as experiências realizadas e 
as exigências das novas circunstâncias. 
Para dlzè-lo brevemente, é urgente fazer 
amadurecer, pelo caminho do avanço e da 

vida, as fecundas sementes que os padres 
do Concilio Ecumênico, alimentados pela 
palavra de Deus, semearam em terra boa 
(Mt 13.8.23), isto é, os autorizados docu- 
mentos e as deliberações pastorais. 

Este propósito geral de fidelidade ao 
Concilio Vaticano e esta expressa von- 
tade, por nossa parte, de aplicá-lo, pode 
compreender vários setores: o campo mis- 
sionário e ecumênico, a disciplina e a or- 
ganização, mas há um setor ao qual terão 
que se dispensar os melhores cuidados, a 
saber o da eclesiologia. E preciso, ve- 
neráveis irmãos e amados filhos do mundo 
católico, que tomemos de novo em nossas 
mãos a "grande carta" do Concilio, isto ê, 
a Constituição dogmática "Lume Gen- 
tium" para que meditemos com renovado 
e reforçado interesse sobre a natureza e a 
missão da Igreja. 

"Fazê-lo não somente para conseguir 
aquela comunhão de vida em Cristo que 
todos os que nele acreditam e esperam, 
como também para contribuir a tornar 
mais ampla e estreita a unidade de toda a 
família humana. 

"O papa João 23 costumava dizer estas 
palavras: "Igreja de Cristo,luz dos povos", 
porque a Igreja e o sacramento universal 
da salvação é a unidade para todo o gê- 
nero humano 

"O mistério santificado, que tem como 
ponto central de referência a Igreja, e se 
realiza através da Igreja, o dinamismo 
que graças a este mesmo ministério 
anima o povo de Deus, esta peculiar co- 
nexão ou forma colegial pela qual "cum 
Petro et sub Petro" os sagrados pastores 
se unem entre si, são pontos capitais, 
sobre os quais nunca se refletirá o sufi- 
ciente, para que encontremos — levando 
em conta as necessidades constantes ou 
transitórias dos homens — as formas com 
as quais convém que a Igreja se apresente 
e atue. 
"Motivo pelo qual, a adesão a este do- 

cumento do Concilio, tal como se apresen- 
ta iluminado pela tradição e contendo as 
fórmulas dogmáticas dadas há um século 
pelo Concilio Vaticano 1.°, será para nós, 
pastores e fiéis, o caminho certo e o es- 
tímulo constante para que — digamo-lo de 
novo — caminhemos pelos caminhos da 
vida e da História. 
"Exortamos de maneira muito especial 
— com a finalidade de tornar todos nós 
mais conscientes e eficazes no cumpri- 
mento de seu dever — a meditar com 
maior profundidade o que comporta o vín- 
culo colegial, peloqual, os bispos se unem 
intimamente com o sucessor de São Pedro 
e todos entre si, para realizar as esplên- 
didas tarefas que lhes foram confiadas de 
iluminar com a luz do Evangelho, santi- 
ficar com os instrumentos da Graça, reger 
com a arte pastoral todo o povo de Deus. 

"Esta forma colegial leva consigo cer- 
tamente também o desenvolvimento con- 
veniente da Instituição em parte nova, 
em parte acomodada às necessidades 
atuais com as quais se consiga a maior 
unidade de espírito, de afãs e de inicia- 
tivas na obra cie construir o corpo de Cris- 
to que é a Igreja. 

"A este respeito queremos citar, antes 
de tudo, o Sinodo dos Bispos, criado antes 
que terminasse o Concilio pela grande 
sabedoria de Paulo 6 °. 

"Mas além dessa referência ao Concilio, 
é preciso ressaltar o dever da fidelidade 
total para com a missão, que recebemos e 
a qual temos que nos dedicar mais que 
ninguém. 

"Elevado ao cargo supremo na Igreja, 
além de ter que dar exemplo de vontade e 
atuação, temos que mostrar esta fideli- 
dade com todas nossas forças: havemos 
de consegui-lo mantendo íntegra a nossa 
fé, cumprindo aqueles mandatos especiais 
de Cristo, que entregou a Simão, consti- 
tuído pedra da Igreja, as chaves do Reino 
dos Céus, que lhe mandou confirmar aos 
irmãos e apascentar as ovelhas e cor- 
deiros de seu rebanho, como testemunho 
de amor. 

"Estamos profundamente convencidos 
que, em nenhum estudo que se faça hoje 
sobre o chamado "ministério de Pedro", 
para captar melhor o que lhe é próprio e 
peculiar, se poderia esquecer estes três 
pontos cardiais do Santo Evangelho. 

"Trata-se, de fato, de funções típicas do 
ofício, que estão relacionadas com a 
própria natureza da Igreja para conservar 
sua unidade interna e assegurar sua mis- 
são espiritual. 

"Funções que foram encomendadas não 
somente a São Pedro mas também a seus 
legítimos sucessores. 

"Também estamos convencidos de que 
tão exímio ministério há de ser sempre 
relacionado com o amor, com a fonte on- 
de se alimenta e com o clima em que se 
desenvolve, um amor que seja como a 
necessária resposta á pergunta de Jesus: 
amas-me? •• 

"Por isso nos alegra repetir as palavras 
de São Paulo: "O amor de Cristo nos 
anima", porque queremos que nosso 
ministério seja, desde o início, um minis- 
tério de amor em todos os sentidos que se 
manifeste e se expresse. 

"Nisto procuraremos seguir os exemplos 
de nossos imediatos predecessores que 
criaram uma ilustre escola. Quem não se 
recorda da palavra de Paulo 6.° que 
previu a "civilização do amor" e que 
quase um mês antes de sua morte afir- 
mava, com o coração cheio de presságlos: 
"Mantenho a fé", não como uma auto- 
epologia mas sim como um exame ri- 
goroso ao qual submetia sua consciência, 
depois de 15 anos de ministério apostólico? 

"E que diremos de João Paulo 1°, que 
mal saiu de nossas fileiras, para v.estir o 
pesado manto papal, mas que fez um 
apelo à caridade, que como uma onda de 
amor como o desejo para o mundo em sua 
última alocuçâo dominical antes do An- 
gelus — surgiu dele nos poucos dias de seu 
ministério. 

"O confirmam também suas sábias li- 
ções catequéticas, dirigidas aos fiéis nas' 
audiências públicas, sobre a fé, a esperan- 
ça e a caridade. 

"Veneráveis irmãos no episcopado e 
filhos queridíssimos: a fidelidade, como é 
óbvio, abrange também a completa 
adesão ao magistério de Pedro, especial- 
mente pelo que diz respeito à doutrina, é 
necessário ter em conta sempre a impor- 
tância "objetiva" desse magistério e tam- 
bém defendê-lo das calúnias que, nesses 
tempos, aqui e além, se armam contra al- 
gumas verdades incontestes de nossa fé 
católica. 

"A fidelidade, por último, compreende a 
observância das normas litúrgicas pro- 
mulgadas pela autoridade eclesiástica e 
portanto, rejeita também o costume de in- 
troduzir novidades arbitrárias sem a 
devida autorização, ou de rejeitar, com 
obstinação, quanto se estabeleceu legi- 
timamente com relação aos sagrados 
rituais e incluídos neles. 

"A fidelidade se refere também á grande 
disciplina da Igreja de que falou nosso 
predecessor. A qual não é de tal índole que 
deprima ou — como alguns dizem — mor- 
tifique, mas que tenha como missão defen- 
der a correta ordenação do corpo místico 
de Cristo, conseguindo que aunião de todos 
os membros de que ele é formado realize 
suas funções de um modo eficiente e na- 
tural. 

"Além do mais, a fidelidade eqüivale 
também ao cumprimento das exigências 
da vocação sacerdotal e religiosa, de for- 
ma que se observe sempre o que livremen- 
te se prometeu ante Deus e se procure 
mais e mais que a vida seja concebida 
com um constante sentido sobrenatural. 
"Por último, no que diz respeito aos 

fiéis — segundo a própria palavra indica 
— convém que a fidelidade seja um dever 
que procede de sua condição de cristão por 
sua própria natureza. 

"Ponham em prática e sejam testemu- 
nhos dela com ânimo dócil e sincero, tanto 
obedecendo aos sagrados pastores que o 
Espirito Santo elegeu para reger a Igreja 
de Deus, como associando-se às ativi- 
dades e obras que lhes sejam confiadas. 

"Neste ponto não podemos esquecer os 
irmãos das outras Igrejas e seitas cristãs. 

"Demasiado grande e delicada é, de 
fato, a causa ecumênica, para que pos- 
samos deixá-la agora sem uma palavra 
nossa. 

"Quantas vezes meditamos juntos a 
respeito do testamento de Cristo, que 
pediu ao Pai, para seus discípulos o dom 
da unidade. E quem não se lembra da in- 
sistência de São Paulo a respeito da 
"comunhão do espirito", que resulte 
"numa mesma caridade, uma só alma, 
um só e mesmo pensamento" a imitação 
de Cristo o Senhor. 

ainda 
também 
visão entre os cristãos. 

"Tentamos, portanto, prosseguir no 
caminho, já começado, e favorecer 
aqueles passos que sejam valiados para 
remover os obstáculos, desejando que, 
graças a um esforço concorde, se chegue 
finalmente à plena comunhão. 

"Desejamos, ainda nos dirigir a todos 
os homens que, como filhos do único Deus 
onipotente, são nossos irmãos que de- 
vemos amar e servir. para dizer-lhes sem 
ipresunçâo, mas com humildade sincera, 
(nossa vontade de aportar uma eficaz con- 
tribuição às causas permanentes e 
iprloritárlas da paz, do desenvolvimento, 
da Justiça internacional 

"Não nos move nenhuma intenção de 
interferência política, ou de participação 
na gestão dos assuntos temporais; assim 
como a Igreja exclui um enquadramento 
em categorias de ordem terrena, assim 
nosso empenho, ao aproximarmo-nos des- 
ses ardentes problemas dos homens e dos 
povos, será dirigido unicamente por 
motivações religiosas e morais. 

"Seguidores daqueles que apresentou 
aos seus o ideal de ser "sal da terra" e 
"luz do mundo", nós pretendemos nos 
dedicar à consolidação das bases espi- 
rituais, sobre as quais deve apoiar-se a 
sociedade humana. 

"Este dever nos parece tanto mais ur- 
gente, em razão das desigualdades e in- 
compreensões que perduram e que, por 
sua vez, são causa de tensões e conflitos 
em não poucas partes do mundo, com a 

posterior ameaça de catástrofes mais 
terríveis. 

"Será, por isso, constante %iossa 
preocupação em relação a esses proble- 
mas, para uma ação prudente, oesinte- 
ressada, evangelicamente inspirada. 

"Será lícito, neste ponto, considerar 
efetivamente o gravíssimo problema que 
o Colégio dos Cardeais assinalou, durante 
a vacância do trono papal, em.relação à 
querida terra do Líbano e seu povo, a que 
todos desejamos ardentemente a paz em 
liberdade. 

"Ao mesmo tempo, queríamos estender 
as mãos e abrir o coração neste momento 
a todas as pessoas e a quantos estão 
oprimidos por qualquer injustiça ou dis- 
criminação, seja devido à economia e à 
vida social, seja pela vida política, seja 
pela liberdade de consciência e pela forte 
liberdade religiosa. 

"Devemos entender com todos os meios 
o seguinte: que todas as formas de injus- 
tiça que se manifestam nesse nosso tempo 
sejam submetidas à consideração co- 
mum, para que sejam buscadas soluções e 
que todos possam levar uma vida digna do 
homem. 

"Isto pertence à missão da Igreja que no 
Concilio Vaticano 2.° e não apenas na Con- 
stituição dogmática "Lumem Gentium", 
mas também na Constituição pastoral 
"Gaudium et Spes", foi colocada em 
relevo. 

"Irmãos e filhos queridíssimos, os recen- 
tes acontecimentos da Igreja e do mundo 
são para todos nós uma advertência 
saudável; como será nosso pontificado? E 
qual será a sorte que o Senhor reserva à 
sua Igreja nos próximos anos? E qual è o 
caminho que a Humanidade percorrerá 
neste período de tempo que já se aproxima 
do ano dois mil? 

"São perguntas válidas, às quais não se 
pode responder mais do que isto: "Deus 
scit". 

"Oh, nossa aventura pessoal que nos 
trouxe inesperadamente à máxima res- 
ponsabilidade do serviço apostólico, in- 
teressa muito pouco. Queremos dizer que 
nossa pessoa deve desaparecer frente à 
onerosa função que temos de cumprir. 

"E então o discurso se converte em um 
apelo: depois de nossa oração ao Senhor, 
sentimos a necessidade de solicitar tam- 
bém vossa oração para obter aquela força 
superior indispensável que nos permita 
continuar o trabalho dos amados prede- 
cessores no ponto em que o deixaram. 

"Depois de sua lembrança comovida, 
nos agrada continuar com uma saudação 
de recordação e reconhecimento para 
cada um de vós, senhores cardeais, que 
haveis nos designado para este cargo, e 
depois uma saudação confiante e ani- 
madora a todos os irmãos no episcopado, 
que nas diversas partes do mundo pre- 
sidem o cuidado de cada uma das igrejas, 
porções eleitas do povo de Deus, e são 
também solidários com a obra da sal- 
vação universal 

"Por trás disso adivinhamos a ordem 
dos sacerdotes, o quadro dos missionários, 
os grupos dos religiosos e das religiosas, 
enquanto que desejamos vivamente que 
aumente seu número fazendo eco em nos- 
sa mente aquelas palavras do Divino Sal- 
vador: "O mel é muito, mas os tra- 
balhadores são poucos". 

"Vemos depois as famílias e as co- 
munidades cristãs, as multiformes as- 
sociações de apostolado, os fiéis, os quais 
mesmo que não sejam conhecidos indi- 
vidualmente, nem por isso serão no con- 
junto magnífico da Igreja de Cristo, ja- 
mais anônimos, nem estranhos, nem mar- 
ginalizados. 

"Entre eles contemplamos com aten- 
ção especial aos mais fracos, aos pobres, 
aos enfermos, aos aflitos. À estes especial- 
mente queremos, no primeiro Instante do 
ministério pastoral, abrir nosso coração. 

"Não sois, com efeito, vós, irmãos e ir- 
mãs, os que com vossos sentimentos par- 
ticipais da paixão do próprio Redentor e 
de alguma forma a completais? 

"O indigno sucessor de Pedro, que se 
propõe perserutar as insondáveis riquezas 
de Cristo, tem a maior necessidade de vos- 
sa ajuda, de vossa oração, de vosso sa- 
criflclo, e por esta humildemente vos 
pede 

"Permitaí que acrescente, irmãos e 
filhos que nos escutais, pelo amor in- 
delével que temos à terra de origem, uma 
especlaliáslma saudação, tanto a todos os 
concidadãos de nossa Polônia "sempre 
flwl", como a nossos sacerdotes e fiéis a 
Igreja de Cracóvia: esta è uma saudação 
na qual se mesclam indlssoluvelmente as 
recordações e os afetos, a nostalgia e a es- 
perança. 

"Nesta hora, para nós trêmula e grave, 
não podemos deixar de dirigir, com filial 
devoção, nossa mente a Virgem Maria que 
sempre vive e atua como mãe no minis- 
tério de Cristo e da Igreja, repetindo as 
doces palavras "totus tuus", ("todo teu"), 
que há vlme anos escrevemos em nosso 
coração e em nosso escudo, no momento 
de nossa ordenação episcopal. 

"Nem podemos deixar de invocar aos 
santos apóstolos Pedro e Paulo e, com 
eles, a todos os santos e beatos da Igreja 
universal. 

Visita a um 

amigo doente 

inicia papado 

Pedro Del Picchia, 

de Roma 

O recém-elelto papa João 
Paulo 2." deixou ontem à tarde 
pela primeira vez o território do 
Vaticano, para visitar o bispo 
polonês Andréa Dekar, que es- 
tá internado no hospital poli- 
clínico Gemelli de Roma, em 
conseqüência de uma trombose. 

As 16h45 a Mercedes negra 
conversível, de chapa SV-1, 
deixou a praça de São Pedro 
com o papa a bordo. Com a 
capota do veiculo levantada, o 
pontífice ergueu-se para saud^f 
as quase duas mil pessoas, fiéis 
e turistas, que naquele momento 
passeavam pela praça. 

Ao lado do papa estava seu 
secretário particular, o padre 
também polonês Stanislaw 
Dzlviesz. Dois outros veículos do 
Vaticano, um com assessores e 
outro com agentes de seguran- 
ça, integravam o cortejo papal, 
que era também guardado por 
quatro carros e dez motocicletas 
da polícia, Nos carros iam in- 
tegrantes da força especial anti- 
terror. Ao longo do percurso que 
o papa percorreu, policiais or- 
ganizavam o trânsito para que o 
cortejo não fosse interrompido 

O bispo que se encontra hos- 
pitalizado è presidente da pon- 
tifícia comissão para a comu- 
nicação social e já fora visitado 
sexta-feira, véspera do Con- 
clave, pelo então simples car- 
deal Carol Woitila. ^ 

"ÍNTIMOS AMIGOS" 
Ao chegar ao hospital, João 

Paulo 2 ° dirigiu-se diretamente 
ao quarto do bispo doente, que 
não o reconheceu por encontrar- 
se inconsciente devido ao ataque 
de trombose. O papa segurou fir- 
memente a mão de d. Andréa 
Dekar e com lágrimas nos olhos, 
após beijar a fronte do enfermo, 
disse: 

"Nos éramos íntimos amigos. 
Foi ele quem me introduziu em 
Roma. Ê meu colega como bis- 
po. mas sobretudo è um amigo 
caríssimo. Apresentou-me a 
Roma, mesmo sendo um pouco 
mais jovem que eu". 

* Depois convidou os presentes, 4 
uma meia dúzia de religiosos, a 
rezarem dez Ave-Marias cogi 
ele, afirmando que tinha "urna 
enorme devoção em Nossa 
Senhora" e que esperava que ela 
"fizesse uma graça". 

Disse ainda, dirigindo-se ao 
doente: "Você está débil, mas só 
aparentemente, porque no es- 
pirito está forte, muito forte, 
como é forte Jesus Cristo". 

Antes de deixar o hospital, 
atravessou um longo corredor 
repleto de doentes distribuindo 
bênçãos e palavras de consolo. 
Um deles, mais emocionado, 
agarrou a mão do papa e a 
colocou sobre o tumor que tem 
na garganta. João Paulo olhou-o 
fixamente nos olhos e ambos 
ficaram por alguns segundos em 
silêncio. A maioria dos presen- 
tes chorava. 

Após ficar 35 minutos no hos- 
pital, o pontífice retornou ao 
Vaticano, onde chegou às 18 
horas. Asaida da clínica, João 
Paulo abençoou, de cima de seu 
automóvel, as pessoas que o 
aplaudiam. 

Ao chegar ao Palácio Apos- 
tólico, residência oficial do 
papa. João Paulo 2 ° dirigiu-se 
para uma sala de trabalho, onde 
permaneceu em companhia de 
seus assessores até a hora do 
jantar. 

Durante a tarde, o papa tam- 
bém ficara trabalhando. Pela 
manhã celebrou a missa na 
presença de todos os cardeais, 
na capela Sistina, quando leu 
sua primeira grande mensagem 
oficial. 

Tchecos alegres 

com a escolha t 

PRAGA — Os tchecoslovácos, 
reagiram com alegria diante da 
eleição do cardeal polonês como 
o novo papa. 

Embora a rádio tcheca tenhb 
divulgado a notícia anteontem 
em seu boletim das dez horas, 
não a repetiu ontem de manhã, 
razão pela qual muitos soube- 
ram da eleição pelos jornais. 
Com exceção do jornal católico 
"Lidova Democracie", os jor- 
nais publicam sem comentários, 
versões idênticas da eleição do 
novo pontíficie. 

O vigário geral Frantisek 
Vanek disse que "é uma grande 
surpresa, minha opinião pessoal 
era a de que as condições não 
havia amadurecido ainda o 
suficiente para a eleição de um 
pontíficie não-italiano". Acres- 
centou: "Evidentemente, os • 
cardeais buscavam alguém 
como João Paulo l.o, um pas- 
tor". 

O anúncio de eleição de João 
Paulo 2.o foi difundido na Hun- 
gria com um despacho da agên- 
cia soviética "Tass". 

J! 
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0 primeiro dia de João Paulo 2.° 

A"questão crucial do 

cristianismo de 

Pio 11 a João Paulo 

Newton Carlos 
Este ano uma publicação 

do governo norte-americano, 
de um manjado e ainda ativo 
arsenal de guerra fria, tratou 
pela primeira vez da Igreja. 
A "oslpolitik" do Vaticano, a 
abertura diplomática "para 
o Leste", foi tema de uma 
análise de livros da revista 
"Problems of Communlsm", 
editada de dois em dois 
meses pelo Serviço de Infor- 
mações dos Estados Unidos, 
o "USIS", Como o novo papa, 
o autor dos jivros, falando do 
Vaticano "a sombra da es- 
trela vermelha", è também 
polonês, 

Com um catolicismo 
milenar e 32 milhões dos 59 
milhões de católicos da 
Europa Oriental e União 
Soviética, a Polônia sob 
regime comunista é uma es- 
pécie de "ponto crucial" no 
debate sobre cristianismo e 
marxismo. A importância 
desse debate para a Igreja foi 
reiterado por João Paulo 1.°. 
Logo depois de eleito, numa 
de suas primeiras manifes- 
tações sobre temas "canden- 
tes", ele proclamou marxis- 
mo e cristianismo como 
coisas totalmente incom- 

iCH AMPAGNE 

IGEORGES 

AUBERT 

tradição Francesa 

desde 1875 

MEMÓRIA 

1979. PARA 

QUEM ESTÁ 

CANSADO DE 

DAR WHISKY. 
Se você faz questão de 

dar um bom brinde de fim 
de ano. parabéns, você está 
certíssimo. 

Agora, se você acha que 
bom brinde é apenas um 
bom whisky, desculpe, mas 
aí você está enganado, 

A agenda Memória 79 é 
bonita, rica, elegante, dura 
muito mais e não dá 
ressaca. 

No fim do ano. dé 
Memória 79. Um brinde 
para pessoas de finíssimo 
gosto. 

primor: 
Kmi do Bispa. 71-Tels; 2í<K-669S 
e 2H4-K7K9 - Rio dc Janeiro - RJ. 

Rua Cons. Carráo. 191 a 197 
3 Tel: 2K«-9299Júai Paulo - SP. 

pativels, de uma incompa- 
tibilidade que impede até o 
diálogo. 

ABERTURA 

O assunto è complexo, mas 
compreensível se desfiado 
aos poucos. Os "serviços" 
norte-americanos (CIA, etc) 
tèm entre suas principais 
preocupações a "esquerdi- 
zação" do clero, sobretudo de 
padres latino-americanos. A 
revista "Problems of Com- 
munism" usou os livros de 
um polonês vivendo em Lon- 
dres, Josef Mackiewicz, para 
"reexaminar" a abertura 
"para o Leste" do Vaticano e 
colocar em pauta, num clima 
de guerra fria, o que Mac- 
kiewicz considera riscos des- 
sa abertura. Não se tratou de 
atitude passiva citar o que 
"ele", o autor polonês, vê 
como "infiltração da Igreja 
Católica por indivíduos e or- 
ganizações cripto-comunis- 
tas". 

João 23 e Paulo 6 ° são 
apresentados como tendo 
abandonado a "postura an- 
ticomunista" de seus pre- 
decessores, Pio 11 e Pio 12. 
Enquanto este viveu, a Cúria 
Romana "resistiu". Sinto- 
maticamente, as "mais for- 
tes organizações cripto-co- 
munistas infiltradas na 
Igreja", segundo Mackíewic- 
z, são as do gênero "cristãos 
para o socialismo", Surgidas 
na América Latina a partir 
de Medelin e com ganas de 
"radicalizar" em Puebla, na 
próxima reunião episcopal 
latino-americana No 
Equador existem os "cris- 
tãos para a libertação", na 
Argentina os "padres para o 
Terceiro Mundo" e no Mé- 
xico os "cristãos para o 
povo". O movimento "se es- 
tende rapidamente à 
Europa", com encontros na 
Espanha e Itália e grupos já 
formados na Suiça, Ale- 
manha e Holanda. Seus gran- 
des ativistas são trabalha- 
dores Imigrantes. Grupos 
"embrionários" aparecem 
nos Estados Unidos, Canadá, 
Filipinas e África. "Embora 
com diferentes nomes, em 
diferentes paises, o movi- 
mento é um só e segue as 
mesmas linhas fundamen- 
tais", escreve Mackiewicz 
em "o movimento à sombra 
da estrela vermelha". 

DIALOGO 

O quadro, sempre com os 
cacoetes da guerra fria, é 
traçado como se uma "cons- 
piração" avançasse sobre o 
Ocidente para sugá-lo. João 
23, de modo especial, è "fi- 
chado" como o papa que 
reconsiderou o "tradicional 
repúdio ao marxismo", 
apoiando o diálogo entre 
marxistas e cristãos iniciado 
em 60. Para o analista dos 
livros de Mackiewcz, um nor- 
te-americano de origem 
polonesa. M.K.Dziewanows- 
ki, "embora sem aceitar os 
preceitos filosóficos fun- 
damentais da ideologia mar- 
xista, a Santa Sé concordou 
em que essa ideologia obteve 
amplo apoio de massas ex- 
ploradas e propõe remédios 
para problemas sociais que 
podem ser endossados por 
muitos cristãos". 

A idéia da Cúria Romana, 
do poder da Igreja rigida- 
mente concentrado em 
Roma, de cancelar de vez a 
próxima Conferência Epis- 
copal Latino-Americana, 
parte do desejo de muita gen- 
te de colocar um ponto final 
na "ostpolitik" do Vaticano e 
em "infiltrações" consi-' 
deradas seus desdobramen- 
tos. 

APOSTILAS - REPRESENTANTES 

\ AGENTE FISCAL DE RENDAS 
Procuramos nas cidades de Santos — 
Taubaté —Sorocaba — Bauru —São José do 
Rio Preto, Araçatuba — Presidente 
Prudente e Marília, coordenação Dr. Vitor 
Sapienza, Ex-Delegado Regional Tributário 
da Secretaria da Fazenda. 

"PREPARATÓRIOS UTILITAS LIDA" 
Rua Tabatinguera, 93 — conj. 10L— Tels: 
36.8407, 34.5628 e 37.2757 — (Parte de 
Manhã). 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE NORMAS TÉCNICAS 
EDITAL 

ELEIÇÃO PARA RENOVAÇÃO 
DO CONSELHO DIRETOR 

I Pelo presente EDITAL ficam convidados os 
Srs. Associados para a Eleição de Renovação do 
Conselho Diretor da Entidade a realizar-se no dia 
07 de dezembro de 1978, quinta-feira, das 9 às 
21 horas em sua sede situada na Av. 1 3 de Maio, 
13 — 28° andar e suas Delegacias Regionais. 

Rio de Janeiro, 1 6 de outubro de 1978 

HÉLIO MARTINS DE OLIVEIRA 
Presidente do Conselho Diretor. 

D. Paulo afirma que a escolha 

de Woitila foi "providencial" 

Ao sair do Conclave que elegeu o 
novo papa, don Paulo Evaristo Arns, 
Cardeal Arcebispo de São Paulo, trans- 
mitiu, por telefone, a seguinte men- 
sagem ao povo de São Paulo: 

"Papa João Paulo 2o. O novo papa 
veio de longe. Da diocese de Cracóvia, 
na Polônia. Mais uma surpresa do Con- 
clave, como tantas outras. Continua, 
no entanto, também desta vez, confir- 
mada a nossa fé num Deus que dirige a 
sua Igreja e lhe confere o pastor de que 
precisa. Até hoje, por séculos, os car- 
deais eleitos tèm sido italianos. Mas, 
uma vez empossados, assumiram a 
catolicidade, tornaram-se universais, 
papa de todos. Três idéias gostaria eu 
de realçar nesta minha primeira men- 
sagem sobre o novo papa, A primeira 
missão do papa é unir as pessoas que 
crêem no Cristo, e de estimular os 
demais homens a buscarem a paz. Foi 
providencial que o papa João Paulo 2.° 
viesse da Polônia, terra que sofreu 
primeiro a invasão e a dominação 
nazista e depois, a opressão do co- 
munismo ateu. 

"Eu sempre me pergunto de que 
recursos dispõe o papa? Em primeiro 
lugar, do diálogo que o próprio Cristo 
estabeleceu na Terra pelos seus Evan- 
gelhos. A força do papa será, pois, a 
palavra, brotada do amor paciente e 
respeitoso. A busca da verdade já 
favorece de per si a solidariedade. Os 
longos anos passados sob o regime 
comunista ateu, ensinaram o novo 
papa João Paulo 2o. a esperar contra 
toda esperança. Essa grandeza da 
Polônia católica de nossos dias será, 
também a força dele. Poucas nações 
do mundo padeceram .tanto quanto a 
Polônia. Por isso, tamb'èm, seus guias 
espirituais possuem grande sensi- 
bilidade para as vitimâs, sobretudo os 
operários, ps doentes, os perseguidos. 
Dal nossa confiança de que o novo 
papa, saido de uma Igreja e de uma 
nação tão sofrida, saiba compreender 
os pobres e os desamparados, que 
olharão para ele, como olharam para o 
Cristo." 

Quando falei a João Paulo 2°,, ontem 
à tardinha, que o povo em São Paulo 
certamente teria ficado contente com 
sua eleição e iria rezar por ele, respon- 
deu: Ponho muita esperança na oração 
de seu povo, ponho muita esperança 
nesta oração". 

As felicitações 

de Andreotti ao 

cardeal polonês 

ROMA — O primeiro-ministro 
italiano Giulio Andreotti enviou ontem 
uma mensagem de felicitações ao novo 
papa João Paulo 2.°.felicitando-o pela 
eleição de chefe da Igreja Universal. 

"Queira Vossa Santidade aceitar os 
fervorosos votos de augúrlos do gover- 
no e meus pessoais, para um longo pon- 
tificado repleto de êxitos espirituais e 
de eficazes contribuições à causa da 
paz, do progresso humano e de uma 
Justiça melhor em todo o mundo", 
afirma a mensagem do chefe do gover- 
no italiano. 

A mensagem destaca . .ainda 
a existência de "fortíssimos laços his- 
tóricos entre o povo italiano e o povo 
polonês e em particular pela viva e 
grata recordação de tão valorosos 
combatentes da Polônia que partici- 
param generosamente na libertação 
da Itália e repousam hoje — honrados e 
pranteados — nos últimos cemitérios 
de guerra". 

Por outro lado, o movimento tra- 
dicionalista de extrema-direita 
italiano "Civilta Cristiana" expressou 
sua satisfação pela eleição de João 
Paulo 2.", ao qual qualificou de "filho 
da Polônia heroicamente católica e 
barreira da civilização cristã contra os 
bárbaros". 

"A Igreja do silêncio e seus mártires 
triunfam hoje, acrescentou o comu- 
nicado, na augusta pessoa do vigário 
de Cristo". 

"Testemunha direta da brutal per- 
seguição de nossos tempos, o papa será 
o farol da fé, esperança e caridade, não 
somente para os católicos como tam- 
bém para todos os homens dignos". 

O presidente da França Valery Gls- 
card D'Estalng enviou uma mensagem 
ao papa João Paulo 2.°, onde lhe diz 
que "a França associa-se á alegria e á 
esperança que faz nascer no mundo 
cristão a abertura de vosso pontifi- 
cado". 

"È com particular confiança, pois 
que fazemos votos pelo êxito de vossa 
missão espiritual a serviço da Justiça e 
da paz entre os homens", concluiu. 

O arcebispo Lokuang, lider dos 300 
mil católicos de Formosa, disse que o 
novo papa João Paulo 2.° será um 
hábil administrador dos assuntos da 
Igreja. 

"Não o conheço pessoalmente, mas 
acredito que uma das principais razões 
porque foi eleito peios outros cardeais 
foi por ter sido um excelente adminis- 
trador da Igreja polonesa", disse 
Lokuang. Comentando o trabalho de 
João Paulo 2.° na Polônia, Lokuang 
disse: "O novo papa deve saber multo a 
respeito do comunismo e basicamente 
a Igreja polonesa tem simpatia pela 
nossa Igreja", (de Formosa). 

.i 1 

* 

Jooo Paulo 2.° saúda a multidão que o aclamava, ontem, nas ruas de Roma. UPI 

Os primeiros passos para uma 

convivência com o socialismo 

Fernando Foch, 

da sucursal 
RIO — A eleição de um cardeal polonês, Carol 

Woitila, para a chefia da Igreja é um "fato 
relevante que deve situar a problemática da 
Igreja face o socialismo" e ajudá-la a encontrar 
um "modus vivendi" que, assegure a sua per- 
manência e a vivência da té cristã, até para que 
também aos sistemas socialistas leve seus 
valores evangélicos. 

A afirmação foi feita ontem no Rio, pelo 
frade franciscano Leonard Boff, um dos mais 
destacados teóricos da "Teologia da Liber- 
tação". Ele aplaudiu a abertura da Igreja para 
os paises do Leste europeu, o que, segundo 
acredita, continuará com o papa João Paulo 2 °, 
a quem negou uma atuação de "ferrenho anti- 
comunismo". 

■ Falando à "Folha", Boff, lembrou, ainda, que 
"dentro de uma grande abertura com o comunis- 
mo, a Igreja sempre reivindicou maior liber- 
dade. Não só para os cristãos, mas para as todas 
as formas sociais". 

FOLHA — Como o senhor vê a eleição de um 
cardeal polonês, o senhor, que defendeu a opor 
tunidade de um papa não curial e até mesmo do 
Terceiro Mundo? 

FERNANDO BOFF — O mais importante nes- 
se processo cie eleição do papa. foi a eleição de 
um papa não-italiano Quebrou um tabu. È a pas- 
sagem de um papa do primeiro mundo para um 
papa do segundo mundo 

Esse fato me parece de enorme relevância e, 
para mim. deve situar a problemática da Igreja 
face o socialismo. Eu creio que isso tenha um 
significado enorme para a Europa, especialmen- 
te, onde o eurocomunismo tem cada vez mais 
força política nos próximos anos, especialmen- 
te na Itália, chegará ao poder Então, um papa 
que Já tenha uma experiência de diálogo e até de 
enfrentamento com o sistema socialista e co- 
munica. tem uma abertura para entender o 
fenômeno e, ao mesmo tempo, situar a Igreja 
dentro do modelo socialista da sociedade. Em 
vez de enfrentá-lo diretamente com uma con- 
denação global, procura ver o irreversível do 
fato histórico. E descobrir um lugar para a 
Igreja dentro do capitalismo, com o qual tem 
uma experiência histórica enorme. 

"Assim, eu acho que um papa novo, que 
provavelmente terá um pontificado longo, ele 
vai ter que enfrentar esses problemas novos que 
estão por vir. Creio ter sido um ato de inteligên- 
cia dos cardeais-eleitores escolher um papa que. 
por um lado. é novo. e. por outro lado, tem ex- 
periência grande nesse diálogo positivo com o 
sistema socialista. Isso me parece algo multo 
importante. 

FOLHA — Agora, a eleição do cardeal Woitila, 
com vistas de Imediato ao Terceiro Mundo, 
atende às expectativas? 

FERNANDO BOFF — Ela atende às expec- 
tativas. na medida em que o Terceiro Mundo es- 
tá muito próximo da problemática dos países 
socialistas. Eu creio que a Igreja, atualmente, 
não comportaria um papa do Terceiro Mundo. 
Seria um passo demasiadamente grande. Um 
papa do segundo mundo, é já um papa que fica, 
digamos, a meio caminho entre o primeiro e o 
terceiro. E, ao mesmo tempo é um papa que. 
pelo fato de viver numa sociedade socialista, 
diferente da nossa, pode compreender, com 
muito mais profundidade, os anseios da camada 
do Terceiro Mundo, em face de suas práticas e 
reflexões, apontando uma sociedade que ca- 
minhe em direção do socialismo. 

Essa alternativa não é fatalmente, a priorl. 
condenada pela fé cristã. Pelo contrário, a ex- 
periência. pelo menos, Já mostra que a Igreja 
pode existir, sem poder Institucional, mas com 
forte poder simbólico, religioso. Pode subsistir, 
em sua realidade evangélica, dentro de uma 
sociedade que não se define mais pelos parâ- 
metros evangélicos, como uma sociedade so- 
cialista. 

FOLHA — Este-aspecto da eleição de João 
Paulo 2." ainda não foi abordado, nãoé? 

FERNANDO BOFF - E. Este aspecto não foi 
abordado, mas eu acho que deve ser abordado 
porque ai há um elemento novo. de uma pessoa 
que vem de uma experiência histórica diferente 
daquela de todos os papas, até hoje. Isso deve ser 
valorizado. 
Eu creio que estiveram presente cardeais-elei- 
tores que vêem uma dimensão política mais 
global do que aquela meramente ocidental, 
capitalista. Que vêem já a dinâmica da história 
global, apontando uma evolução que. acredito 
analiticamente. vai caminhando na direção do 
socialismo, sem ainda definir quais os conteúdos 
desse socialismo Um papa como João Paulo 2. °, 
tem a experiência histórica e também teológica 
para entender esse fenômeno. 

FOLHA — Essa abordagem, essa visão que o 
senhor tem difere do que se tem dito... 

FERNANDO BOFF — Está presente no clero. 
A.gente podéria pensar que pelo fato de ele ser 
um papa polonês seja um papa de ferrenho an- 
ticomunismo. de enfrentamento.. Isso se po- 
deria dizer de Wyszynski (Stepan Wyszynski), 
mas não se poderá dizer do papa João Paulo 2." 
que estava realizando, executando a política de 
Cassaroli. que era a política de Paulo 6. °. È que, 
exatamente, visava a abertura da Igreja para o 
Mundo Socialista, considerando essa virada his- 
tórica desses paises para o socialismo, que deve 
ser aceito como um fato. 

Um fato que. uma vez aceito, sem questioná-lo 
como faz Wyszynski e outros, procura descobrir 
uma regra de jogo que permita um "modus 
vivendi" possível da Igreja e da fé cristã. E\ i- 
dentemente a Igreja não terá mais poder ins- 
titucional. Ela deverá viver mais na dimensão 
espiritual, religiosa. E. a partir da dimensão 
religiosa, trazer os elementos evangelizadores. 
humanitários que se fazem valer contra o sis- 
tema comunista, que apresenta aspectos au- 
toritários e até repressivos. Dentro de uma 
grande abertura a Igreja sempre reivindicou 
maior liberdade, não só para os cristãos, mas 
para todas as formas sociais. 

FOLHA — Outra questão. Os jornais rece- 
beram um despacho, anteontem, segundo o qual 
o Vaticano deverá confirmar a reunião de 
Puebla (J." Conferência Geral do Episcopado 
l.atlno-Amerlcano), suspensa com a morte de 
João Paulo 1." 

FERNANDO BOFF - Ah, é ? 
FOLHA — Ainda não é a confirmação, mas 

mera noticia de que o papa deverá confirmar a 
Assembléia. Eu pergunto: que importância isso 
teria, inclusive por partir, a confirmação, de um 
homem que não está ligado com a realidade da 
América Latina? 

FERNANDO BOFF — Eu acredito que a 
maior importância atribuída a Puebla é que lá se 
definirá, de certa forma, o caminho da Igreja 
diante da sociedade moderna e dos problemas da 
justiça. 

A Igreja européia, em termos de experiência 
ecieslal na sociedade tem muito pouco a dizer 
Ela não tráz novidade nenhuma È uma socie- 
dade opulenta que assimilou o cristianismo como 
um momento da sua própria realização política, 
civil, cultural etc. E a Igreja está como que ab- 
sorvida. sepultada na cultura européia. Já aqui. 
na América Latina, a Igreja, devido às con- 
tradições históricas e sociais, assumiu a causa 
dos oprimidos, a causa da Justiça. Então, ela 
define uma imagem nova da Igreja e daquilo que 
há de mais político na fé. aquilo que representa, 
também, a vanguarda da Igreja. Isso, não só na 
América Latina, mas num contexto mundial. A 
América Latina é apenas o lugar onde se faz a 
Igreja com a elaboração de uma nova sociedade 
e se articula uma nova reflexão sobre essa ex- 
periência. Dessa experiência e dessa reflexão, 
ela desborda da América Latina e tem um sig- 
nificado mundial. 

Assim, todo mundo olha com interesse para 
Puebla. nessa perspectiva: o que é de mais novo, 
o que é de melhor, o que é de vanguarda. Dal o 
controle que a ■Cúria Romana estava fazendo 
sobre a Assembléia, quase uma submissão a 
regras elaboradas, impostas por Roma. 

Um homem 

da "détente" 

no Vaticano 

Paulo Francis, 

de Paris 

Um cardeal polonês levaria a Igreja 
a uma política de guerra fria se vem de 
um pais em que o episcopado negocia 
dia a dia com uma ditadura comunista 
para continuar funcionando? A per- 
gunta se responde a si própria, me 
parece, e, no entanto, leio e ouço aqui 
em círculos conservadores a expec- 
tativa de militância anticomurusta'ae 
João Paulo 2.°, porque seria um ho- 
mem que conhece na carne o que é 
viver sob um regime comunista. A 
burrice é verdadeiramente universal, 
o único dado "transnacional", a 
"ONU" autêntica. 

Woitila, como a maioria de seus 
pares, foi feito cardeal por Paulo 6.°, e, 
como a maioria dos cardeais feita por 
Paulo 6.° (há exceções importantes, o 
fero Benelli amigo do proto-fascistá 
Franz Josef Strauss, da Bavária, eleito 
espectacularmente anteontem) é 
homem da détènte, realista, natu- 
ralmente, e náo membro da corrente 
minoritária do episcopado que quer 
voltar ao anticomunismo furibundo 
pré-João 23, ao anticomunismo de Pio 
12 que, pitorescamente, ameaçou 
Stalin com suas divisões de anjos no 
Céu (existindo um céu é dificü crer 
que Stalin, uma vez morto, chegasse 
sequer a vê-los a caminho do inferno). 
Détente é a palavra de ordem. O que 
náo quer oizer que Woitila seja 
favorável ao comunismo. Só desones- 
tos e incuráveis imbecis confundem as 
duas coisas. 

A memória do público é curta. 
Afinal o primaz da Polônia, o cardeal 
Wyszinski, o súnbolo da Igreja na 
"Cortina", a chamada pelos adeptos 
de Pio 12) "Igreja do Silêncio", re- 
cusou veementemente esse apelido 
idiota durante o Segundo Concuio do 
Vaticano (1962-1965), lembrando com 
ironia a seus pares que lhe espantava, 
a ele, Wyszinski, o silêncio dos car- 
deais do mundo livre sobre as misérias 
deste, dispensando as expressões de 
condolência desses fariseus. 

Há, claro, o problema que apontei 
aqui quando da eleição de Luciani: o 
papa, ó Vaticano, é a única força série 
na Itália que se opõe à entrada do PC 
no governo, ao chamado "compro- 
misso histórico". Esse é o principal ar- 
gumento político, de bastidores, usado 
pelos cardeais que insistem em que os 
papas sejam italianos, isto é, gente 
familiarizada com os problemas in- 
ternos do país.«Vindo da Polônia, onde 
o governo comunista aceita a coexis- 
tência com a Igreja, os comunistas 
italianos não poderiam exigir que o 
papa polonês aceitasse coexistência do 
PCI e os cristãos democratas? Parece 
uma boa pergunta, mas não é, real- 
mente. Porque Woitila sabe que o 
"papa" comunista, também conhecido 
como Leonid Brejnev, se opõem tão 
ferozmente ao "compromisso histó- 
rico" quanto a facção Benelli, da 
Cúria, e logo, se Woitila recusar seu 
endosse a Berlinguer não precisará 
temer represálias da URSS contra a 
Igreja polonesa (se entendo bem a 
situação, Brejnev deve estar conten- 
tíssimo com a escolha de Woitila). 

poli 
que não se caracteriza pela sagacidade 
política, na década de 1930, o ditador 
Pilduski imaginava que Hitler quisesse 
tê-lo como sócio na nova ordem nazis- 
ta, obviamente não tendo sequer lido 
"Mein Kampf" em que Hitler escre- 
vera que a ' Polônia é uma aberração 
histórica que não tem o direito de 
existir". No fim da guerra a Polônia 
aceitou a proposta soviética de engolir 
a Silésia alemã, mas, ao mesmo tem- 
po, exigia de volta o território polonês- 
russo da Linha Curzon (1919) que 
Stalin, a exemplo dos Czares, queria 
anexar. Essa briga foi um dos pre- 
textos da guerra fria e o governo po- 
lonês no exílio, em Londres, espi- 
nafrado por Churchill e ignorado (ou 
assassinado) por Stalin, terminou sem 
nada. Esperemos que Woitila seja um 
leitor atento de história. 

Ele não começou muito bem, do 
ponto de vista de relações públicas. 
Excedeu-se em menções à Virgem 
Maria, o que se é normal em países 
católicos, é considerado "bizarro" em 
protestantes. E já está ficando can- 
sativo para não católicos os protestos 
de humildade dos ungidos pelo con- 
clave. Woitila e Luciani, os dois, se 
declararam indignos do alto posto. Isso 
cabe melhor em concurso de "miss" do 
que num conclave de cardeais, onde 
todo mundo é político até os anéis e, 
afinal, é possível ao ungido recusar o 
cetr, se quiser. 

U ponto de interrogação sério 
sobre Woitila se refere ao Sínodo dos 
bispos. A imprensa européia, tão ruim 
quanto a americana, anuncia que ele, a 
exemplo de Paulo 6.° (SIC), endossou 
fortemente a idéia de coleglado. de 
governo da Igreja através do Sínodo 
dos Bispos e não da Cúria. Paulo 6.°, 
em verdade, em 1965, foi quem vetou a 
idéia do Sínodo, idéia de João 23 e não 
dele. Homem do compromisso, Paulo 
6.° nomeou dezenas de cardeais 
não italianos, diluindo assim a au- 
toridade da Cúria dentro do Conclave. 
Onde, portanto, se situa Woitila nessa 
questão, decisiva para o futuro da 
Igreja, é, no presente, um mistério, 
que será desvendado somente quando 
João Paulo 2.° se manifestar ex-cá- 
tedra. 

Noticiário fornecido pelos agên- 
cias AFP, ANSA, AP e UPI, nos- 
sos correspondentes e enviados 
especiais. 
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